


E N ;ha r e l a c i ó n de bU'enos v a r i l a r g u e r o s , cuyo 
•estudio tenemos proyectado para l lenar 
esta p á g i n a de E L RUEDO, f igura el m a 

d r i l e ñ o Manue/1 P é r e z , uiea Sastre" , d ies t ro sen
c i l l o y s i m p á t i c o en su v ida par t icui lar , n o t a 
ble y popu la r en su p r o f e s i ó n . 

T a l vez hubiese tardado en aparecer ie:l es
tudio a t a l a r t i s t a dedicado — p o r S'er muchos 
los rei lacionados—, pero nos acucia a enfras
carnos e n ello el deseo de complacer a l buen 
aficionado a l i can t ino d o n Fulgenc io Ros, a 
qu ien debernos ¡la a t e n c i ó n de f a c i l i t a r n o s las 
fotos que Miustran esta p á g m a , p o r lo que le 
estamos reconocidos. 

T r á t a s e de una d i n a s t í a de 'mantenedores de 
la F ies ta •en la p r á c t i c a del toreo a cabal lo , 
a r t i s tas p o r p u r a v o c a c i ó n , h á b i l e s , valerosos 
y entusiastas del n r l c . 

F i g u r a en p r i m e r luga r el abueilo, Manue l , 
pa t r i a r ca de la casa, al que sigue su h i j o J o s é 
y su n ie to J o s é M a r í a , m u e r t o e l p r i m e r o ; v ivó, 
aunque r e t i r ado deil oficio, e] segundo, y en 
plena ac t iv idad eil tercero para bien de la Fies
ta de to ros . 

Con tan to m a y o r gusto reailiziamos esta c la 
se de estudios por constarnos e l i n t e r é s que 
van de d í a en d í a despertando los referentes 
a l o s siubalternos del arte de to rear , que no 
s iempre han de resalltar en ios anales do hi 
Fiesta los hechos de los espiadas, jefes de cua
d r i l l a , toda vez que en el ruedo cada uno t i e 
ne su m i s i ó n , y el c o n j u n t o de Ja Jabor de to-
dO'S es la que p roporc iona b r i l l an t ez al espeo-
tácuilo. 

Manuel P é r e z y L ó p e z , apodado "el Sastre", 
por haber sido é s t e su oficio p r i m i t i v o , fué 
uno de tantos aficionados que, sin anteceden
tes t au r inos en la f a m i l i a , se a d e n t r ó en el 
arte con todo el a rdor de una j u v e n i l v o c a c i ó n , 
pura , l i b r e y e s p o n t á n e a , como son 'las voca
ciones verdaderas. 

B i e n q u i s i é r a m o s d i sponer de m á s vamplio 
espacio para ofrecer a los lectores unos de
tal lados apuntes b i o g r á f i c o s de este p lante l de 
buenos gar ro chis tas , pero Jo b aremos en la 
fo rma sucin ta que nos es posiblle. 

N a c i ó Manue l P é r e z y L ó p e z en el pueblo 
m a d r i l e ñ o de T o r r e j ó n de Velasco eH 17 de j u 
nio de 1858. 

Cuando contaba poco m á s de tres lus t ros , 
a b a n d o n ó el p r i m i t i v o of ic io , y a d e n t r á n d o s e en 
el p ro fes iona l del toreo r e a l i z ó su ensayo de 
apt i tudes en el manejo de la gar rocha y el 
cabal lo , incl inándO'Se desde Juego por el arte 
de p icar . 

G u s t ó al d ies t ro Vicente Ortega el esti lo y 
v a l e n t í a del muchacho , p r o p o r c i o n á n d o J e f o r 
mase par te de una c u a d r i l l a j u v e n i l m a d r i l e ñ a 
que t e n í a en f o r m a c i ó n . 

En é s t a figuró a l g ú n t i empo , r e c o r r i ó PJa-

i l i i i l l l l 

Desde esta fecha a ¡as corr idas del r 
g ranad ino de 1898, en que se r e t i r ó d e j 0 ^ 
a J t e r n ó con los mejores varilargnerot; 

J o s é María P é r e z , "Sastre H' 

Manuel P é r e z , "Sastre 

necnerdos tuur inns 
d e : antañi i 
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(Una d i n a s t í a de picadores) 

zas de segunda y tercera c a t e g o r í a y e s c u c h ó 
los p r i m e r o s aplausos, esas. haJagadoras p ; i l -
nias. 

Su amigo G a b ' í i e l ' L ó p e z , ' •Mate íU)" , v ió en 
Manue l una p r i m e r a figura del torea a caballo 
y Je propuso u n m a y o r campo de ac t iv idades , 
d á n d o s e a conocer en Jas Plazas de Ja A m é 
r i ca e s p a ñ o l a , a Jas que a r r i b ó en u n i ó n de 
dicho espada y e l sevi l lano de su c a t e g o r í a M a 
n u e l G a r r i ó n , "el Coracero" . 

Buena fué esta su p r i m e r a c a m p a ñ a en t i e 
r ras de l Sur, y a su negreso, en Ja madre pa
t r i a , se p r e p a r ó para su sal ida en el ruedo m a 
d r i l e ñ o como se p repa raban Jos l id iadores de 
a n t a ñ o , rec ib iendo algunas Jecciones de los 
maestros y t raba jando de reserva en las no
v i l l adas , has ta que el 25 de agosto de 1878 
p i c ó o f i c i a lmente y por vez p r i m e r a en tanda 
con J o s é B a y a r d , " B a d i l a " , Jos toros " B i g o -
tes" ( c o l o r a d o ) , de L a f f i f í e , y "Culebro" y 
"Corne to" , dell ganadero NicoJás D a r i v a s , de 
P o l ó n . 

T a n t o el p ú b l i c o como Jos organizadores de 
Jas funciones nov i l l e r i l e s v i e r o n e n el joven ga-
r r o c h i s t a v a J e n t í a , entus iasmo y e x t r a o r d i n a 
r i a voJuntad, lo que m o t i v ó su constante per
manencia en Jos carteles hasta el 13 de sep
t i embre de 1880, en que J u a n T r i g o Je con 
s u l t ó la a l t e rna t iva , siendo " C h a r r i t o " ( n e g r o ) , 
de d o ñ a Dolores Mon je , el p r i m e r toro picado. 
L a c r í t i c a , con s u brevedad en aquel t iempo 
acos tumbrada , j u z g ó a s í s u Jabor: 

" M a n u M P é r e z , "el Sastre" , que ayer picaba 
toros por vez p r i m e r a en M a d r i d , es m u y v o 
lun t a r i o so , y nos p rometemos que s e r á u n buen 
p icador . L o s muchos amigos con que ya cuen
ta este, d ies t ro ven complacidos su* ;ulelant"c ' 

inij. 

é p o c a , sostuvo amigables competencias ^ ¡ 
unas fer ias de Valenc ia , v e n c i ó al famoso "r 
c h i " , eil g r a n p i q u e r o subal terno de "rra ^ 
•lo". Aprec i aban Jos jefes de cuadr i l l a susí!e'^" 
diables dotes a r t í s t i c a s y las naturales i ^ " ' 
dad, nobleza y seriedad — c a r a c t e r í s t i c a 
los h i jos de Ja t i e r r a m a d r i i l e ñ a — , y lo?8 ^ 
tadores a qu ien a c o m p a ñ ó , "Laga r t i j o" V"'" 
Pas tor y Mazzan t in i , le t u v i e r o n s i e r n o ^ 
g r a n es t ima. ^ e *s 

T r a b a j a d o con el segundo de ios Cji,-j 
el 24 de a b r i l , en M a d r i d , p i c ó ej f a m o s o j i 
" J a q u e t ó n " , de don A g u s t í n S a l í s . 

Se t iene n o t i c i a de que aconsie jó a su 
L u i s Mazzan t in i , en el asunto del sorteo 

E l que fué nues t ro amigo T o m á s 
Uní , a qu ien puede decirse s a l v ó Ja Vida M 
nueá en e l choque con u n coche en Méjico n!, 
c o n t ó que c ier to s e ñ o r mej icano obsequió 
"Sastre" c o n u n a m a g n í f i c a caja de liaban!1 
d i c i é n d o l e Jo h a c í a en obsequio a lo bien i 
d e f e n d í a Jos caballos en el ruedo. 

Re t i r ado , se a v e c i n d ó en OrihueJa, y aiij 
r i ó e l 13 de d i c i embre de 1917. 

Apenas si queda espacio para dedieartti ai 
h i j o y n i e t o ; perdonen é s t o s el estilo teleJ 
f i co . 

• José M a r í a P é r e z , h i j o de Manuel , nació a 
OrihueJa e l 10 de marzo de 1889. Usó el apoj 
del padre . P i c ó en M a d r i d p o r vez primera ^ 
29 de j u n i o de 1913. F u é h á b i l , fino, vailienti 
y j i n e t e ext ra . T t ivo temporadas brillantísima' 
tanto p o r da can t i dad como p o r ila. calida^ A 
sus labores. T r a b a j ó c o n buenos espadas, ^^ 
nunca somet ido a d i s c ip l i na de cuadrillas, pr
estar esta r ig idez en p u g n a con su carácter in-
dependiente y su e o n d i c i ó n de cumpllidor Jp R 
deber. Ret i rado desde 1945 q u e d ó imposibilita
do p o r fatall accidente de a u t o m ó v i l . Ha sidof 
a l m a de la a f i c ión t a u r i n a de su tierra, ya 
buen merecedor de no ser olvidado por 
c o m p a ñ e r o s . 

J o s é M a r í a P é r e z , h i j o del anter ior , nieto* 
Manuel!. L a voz de la sangre Je impulsó a la 
v o c a c i ó n t a u r i n a , en la que .••;!:,H usando el 
apodo fami i l ia r . P i c ó en M u r c i a foro.-, di Mo
reno S a n t a m a r í a en 1939. Buen caballisía) 
h á b i l p i q u e r o , mane ja la garrocha coa la va
l e n t í a proverbian de la f a m i l i a ; goza de buet 
ca r te l e n toda Ja r e g i ó n de Levante , en donáf 
se ha hecho figura indispensable. Como su pa
dre , es nacido en Or ihue la , donde le quieren y 
respetan sus admiradores . Seguramente no lar
d a r á en la r r ibar a Ja Plaza madr i i leña . Así sea 
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EL espectáculo de la corrida de 
toros tiene una belleza clásica 
como los antiguos combates entre 

odiadores y como la viril competen* 
eii de las cuadrigas romanas. Fiesta 
de luí y de valor» tiene muchos aspec
tos —desagradables unos y otros no— 
ijue apenas si son advertidos por el 
espectador, (¿ue se Umita a ocupar 
su asiento minutos antes de ta boca. 
Así, por ejemplo» las operaciones del 
sorteo y el apartado de las reses de la 
corrida. El torero —con el toro— es 
ta clave de la fiesta desde «1 instante 
en que suena el clarín; pero hasta 
entonces, más bien que un conductor 
es un conducido. Casi siempre sucede 
til Ha llegado devorando kilómetros 
de carretera y está repasando —ofi
cialmente descansando— en el cuarto 
de un hotel. Hasta ahora es factor 
negativo de la jornada. Es un número 
más en la lista de habitaciones hote
leras. Su mozo de estoques abre las 
maletas, saca los trajes de iuz y coloca 
tobre la mesilla ias estampas reli-
f osas dei matador. Y el torero queda 
solo. ¿Duerme? Nadie lo sabe; es una 
4e las raras horas en que el espada 
saborea, como un cigarro, su soledad. 
El mozo de estoques acompaña ai 
jpoderado a la faena del sorteo. L a 
plaia, cerrada. Se diría —tal el sigilo, 
il silencio, la intimidad— que dentro 
jel circo va a realizarse algo de rito. 
Empieza un cabildeo entre apodera
os, empresa y subalternos para el 
luito distribuir de aquéllas fieras que 
,B 0í corrales aguardan sin saberlo 
w trágico destino. Se emparejan las 
«es, procurando el oquilibib de los 
0lts. y viene luego, como jugando, 
u especie de lotería dramática, en la 
l0! Tler nombre Pu*de »er cosas 
ol Stmi&r- el triunfo 0 
y un podría adivinar lo que hay en 

£ > 6n »q««Uos ojos de m Tl̂Qli*nio* y ****** 
d ^ t o P i c o n e s , con brillo 

beL ? ' d.esPre«»tívo y enorme 
{ulo d; Vrín(luaamellt« «o «1 rectán-
^ qu.dP,3 Entre dos sombreros 
^ o i y T ? P i o n e r a la suerte de 
ridoj «; i a uno' y y» ni los apode-
fiiimo, d'0s. mo10» *c estoques, ni los 
i d e , ^ " lJí Jipadas pueden variar 
í M ^ r w - 0 ? 1 0 César en el «IÍIL r11 ' todos PUedeB de*ir 

I ÍX"1* «tterte es tá-ochada.» 

ya * i 8UerU m U ««feaía,, no 
" Q»d» que hacor^ 

Í ¿ 5 l m f t e ^ ^cado? 
^ fí4 ^ U descubrir 1» ver-

^ ' ^ U r o i0* del apoderado y del 
I . «• conflaQM. • 

¡ A S I S E H A C E E L T O R E O . . . ! 

Esta que veis aquí, rubia de cokWj briosa de figura, bien corrltlo 
€d brazo de la muleta, aj<u9tada &1 toro» con una oercania que pueden 
envidiar muchas de las llamadas figuras dei toreo, es Pilar Ramírez , 
una muchacha V Í Je rosa que, en i * finca que tiene destinada al pasto 
de sus reses bravas doña Rosa González , se lanzó a hacer lia hazaña 
sin, ds-rle importancia a la cosa. 

Pero. . . ¡cuidado! Pilar Ramírez es cosa 
ías que atnftaño se d e c í a que 'Diabla que 
no se hagan ülusiones, pues, queridas se 
tan en serio como está tomado en esta 
Solamente de hombres. ¡Eo aáguna pro* 

con te exetostaa! 

(Foto Cano) 

i Asi se hace el toreo...! 
fuera de serie; de1 esas de 
echarles de comer aparte' 
neritas, porque el toreo >— 
foto—, es cosa de hombres, 
les ión se hab ían de quedar 

- Pues te ha tocado uno «así» Y 
el que contesta extiende las. manos y 
señala una medida discreta— y otro, 
otro un poquito mayor..., más desea-
radillo, ¿sabes?, pero con planta de 
noble y de bravo... Hemos tenido 
suerte. 

Después, ya sobre la arena, el 
protagonista de la fiesta verá que ni 
uno era «asi» ni el otro tenía aquella 
parvedad de defensa que decían.. .; 
pero agradecerá el embuste. 

¡Mañanas de Corrida! Horas de op
timismo, de alegría, en los que no han 
de jugarse por la tarde los rubíes de 
la femoral; los cafés, cargados de cha
chara y de vaticinio;»; las calles, rui
dosas y bullangueras. L a explosión 
popular de Una mañana de toros está 
en relación contraria al lugar en que 
se celebrará el festejo. Su dinamismo, 
inversamente proporcional al punto 
topográfico. E n Madrid, en Sevilla, 
en Valencia o Barcelona, el día de 
toros viene a ser un día cualquiera, 
un día vulgar..., aunque con toros. 
¿Pero cómo olvidar la policromía, el 
fragor luminoso, la acuarela impre
sionista de una mañana de corrida en 
un pueblo importante o en una capital 
de segundo orden? Hay en el ambiente 
una dislocación y una alegría expec
tativa, y todo el mundo se encuentra 
un poco desplazado de lo cotidiano 
normal, quizá por carencia de hábito 
y porque aquello — la corrida de 
toros— significa una alteración en la 
vida diaria. 

Así es la mañana torera de España. 
Cargada de electricidad, de bullicio, 
de, expectación. ¡Mañana de España! 
Hasta en los hoteles —capitales de 
provincia— o en las fondas —pueblos 
de mayor o menor importancia— hay 
un ritmo activo de idas y venidas que 
infunden al ambiente una alegría ner
viosa y un ardiente interés. 

¿ Y esa misa del torero? Regular
mente el torero es un hombre religioso. 
Y sí es domingo, el torero se levanta 
con tiempo de cumplir sus deberes de 
católico. Y se arrodilla en la iglesia y 
pide a Dios que no le deje de J a mano. 
Luego se volverá al hotel, ya bien 
tranquilo, con esa tranquilidad que 
infunde al alma la entrega de todo 
—de nuestra vida y nuestro destino— 
al Creador. 

E n ias taquillas, el r ío humano 
compra a cambio de unas pesetas e! 
derecho multitudinario a ««vertirse con 
el riesgo ajeno. ¡Asi es la fiesta de los 
toros! Y por eso es tan hermosa. 
Porque nada hay más viril y más 
hermoso que jugarse la vida bajo el 
beso del sol... 

Julio E S T E F A N I A 
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hermanos Corpas, que abrieron ta temporada ei pasado 
'• en Málaga, pendientes de las preguntas de Córdoba 
r para enhebrar el reportaje 

„iLOS Corpas, la primera 
Alternativa de la tempora-
con los trastos preparados 

i desplazarse a Málaga, don-
hará el primer paseíllo del 

i con su inseparable herma-
Paco, dispuesto, a dar el pn-
capotazo al toro del inte-

¡atorio 
I -¿Años? 
I-Yo, veinte; Paco, dieciocho. 
I -¿Natural? 
[ -Nacido en Córdoba y cria
do en Barcelona. 
[-¿Estudios? 
i -Peritaje mercantil. Lo dejé 
• cuarto año. 
I -¿Hubieras sidotin perito? 
f -Yo creo que sí. 

-tQué has hecho este in-
ikrno? 

•Me lo pasé casi entero en 
upo; pero como toreamos 
liado, nos fuimos a Bar

ia, donde seguimos tenien-
casa en la Plaza de las 

1-¿En el mismo recinto de la 
nza9 
I -S i Es que mi padre, que 
W* también torero, es el cori-

K^'Tu ilusión hoy? 
1-Uegar a ser el mejor. 
• -¿Para qué? 
j Para tener a mamá como 

reina M> üusión es tener 

un cortijo. Claro que esto se 
lo dirán a usted todos. 

—¿Qué dice tu mamá a todo 
esto? 

—Está contenta. 
—¿Eres buen hijo? 
—Creo que sí. 
—¿Nunca faltaste de casa? 
—Nunca. 
—¿Qué haces con el dinero 

que ya ganas? 
—Entregarlo íntegro en casa. 

Bueno, yo no lo entrego, por
que no pasa por mi mano. En 
papá. 

—¿Te dan buena propina los 
domingos? 

—No tengo asignada canti
dad fija. Cuando necesito, pido, 
y me lo dan. + 

—¿Ahorros? 
—Yo creo que algo habrá. 
—¿No exiges cuentas? 

..-No. 
—¿Ere& desinteresado? 
—Con la familia, como hay 

confianza, sí. 
—¿Y en la calle? 
-—Procuro hacer buen papel 
—¿Cuánto gastas al mes en 

tus cosas? 
—Según donde me encuentre. 
—En Madrid. 
-—Lo que puede gastar un chi

co de mi edad. 
—¿En lo que más gastas? 
—En el cine. Todas las tar

des estoy metido en él. 

os f o r e r o s h a b l a n d e 

m e n o s d e T O R O S 

C A R L O S C O R P A S 

Per i to m e r c a n t i l f r u s t r a d o . — D o m i c i l i o 

en la Plaza de toros.-—La madre , como 

una re ina , en e l c o r t i j o . — E l p a p á , al 

t e l é f o n o , para hacer Jos quites .—Paco, 

el mejor amigo.—Gangsters y eowboys, 

p e l í c u l a s p r e f e r i d a s . — E n v í o a los p a p á s 

v 

CornJ* " p o c i ó n de la pré-
u«U rá^edUa 61 alcance ¿e 

ir, l ^revijíl ^ exiSe el íono 
/ t í P ^ o r o ^ . ^ f P 4 5 ' aspirado 

poco ensttPlaZa' a<»uí U m -

Paco y Carlos 
C o r p as . d o s 
amigos insepa
rables, pasean
do por la calle 
de Alcalá horas 
antes de em
prender el viaje 
rumbo a Mála
ga, donde ha
bían de vestirss 
d luces por pri
mera vez esta 

teraoorada 

—Películas preferidas. 
—De gangsters y de cowboys. 
—¿Carácter violento? 
—No creo serlo. Me gustan 

las cosas alegres. Antes era 
más exaltado. 

—Cambio. 
—Como al público le gusta la 

simpatía y la vida enseña, pues 
se acostumbra uno. 

—¿Te preocupas de ser sim
pático? 

—No hago ningún esfuerzo 
por serlo. 

—¿Novia? 
—No, 
—¿Hubo? 

vo torpe 

«Las admiradoras escriben y llaman 
por teléfono, pero no sé qué dicen, 
porque yo no ms pongo al auricular. 
Es papá el encargado de despachar a 
as que marcan seis cifras y... la co

rrespondencia» {Fotos M a s t í n ) 

C O Ñ A C 

C I N T A O R O 
SOLERA VIEJISIMA 

EMILIO LUSTAU 
( J E R E Z ) 

Carlos Corpas, visto por Cor 

—Tampoco. 
—¿Admiradoras? 
—Muchas. 
—¿Escriben? 
— Y llaman por teléfono. 
—¿Qué quieren? 
—Yo no lo sé, porque no me 

pongo. 
—¿Las tienes miedo? 
—Yo, no. ¿Por qué? 
—¿Quién las despacha? 
—Papá. Y la correspondencia 
—¿De qué habláis en casa? 
—De lo que no se puede ha- ; 

blar aquí. Siempre de eso. 
—¿No aburre el tema ya? 
— L a afición puede más que 

todo. 
—¿Alternas con los toreros 

fuera de la Plaza? 
—Si no se trata de amigos, 

no. Como tampoco me gusta 
frecuentar las tertulias tau
rinas. 

—¿Tu mejor amigo torero? 
—Mi hermano Paco. Y apar

te él, con quien más he alter
nado ha sido con J u m i l l a n o y 
A n t q ñ e t e . 

—¿Tu mejor amigo particu
lar? 

—Paco también. Siempre va
mos juntos. 

—¿La mayor satisfacción que 
has tenido en tu vida? 

—Haberme quedado este in
vierno de figura de lús novi
lleros. 

—¿Disgustos? 
—Hasta ahora, ninguno serio. 
—¿Sensible? 
—No me afectan demasiado 

las cosas. 
—¿Qué te preocupa más hoy? 
—Afortunadamente, no tengo 

preocupaciones dignas de men
ción. 

—¿Sueño? 
—Lo que té dije de mamá: 

tenerla rodeada de comodida
des. 

—¿Y a papá? 
—Verle alejado de todo este 

jaleo. 
—Di algo a mamá desde aquí. 
—No te preocupes, que no nos 

pasará nada. 
—Ahora, a papá. 
—Piensa bien lo que haces, 
—Ojo, vista y al toro... 

SANTIAGO CORDOBA 



L a t e m p o r a d a ti i 
Ls corridas en las plazas Monumental y El Toreo, de la c 

celebradas'los días 24 y 31 de enero y 7 de febrero 

Fueron lidiadas treinta y nueve reses. Sólo dos fueron desorejacj*. 1 
"Jumillano" Se despidió del público mejicano '€aganeho'\ y fue CBJj 

por fortuna, leve, "Chicuelo W. 

la rorrida del 7 de febreío en El Toreo fué un mano 6 mano m \ 
"Jumillano" y Guillermo Carvajal 

£1 día 24 de enero fueron 
lidiadas reses de La Laguna 
en la Monumental . « C a g a n -
c h o » , que se despedía , o y ó 
aplausos y dio una vuelta 

al ruedo 

Rafael Rodr íguez , que fué 
segundo espada en la Mo
numental el d ía 24 de enero, 
dio la vuelta á l ruedo en 
uno y fué aplaudido en 

otro. Fué cogido 

«Pedrés» completó la terna del 
día 24 de enero en la Monumen
ta l . Toreó muy bien y fué aplau
dido en uno y ovacionado en el 

otro 

* 

r 
En l idia ordinaria fueron lidiados el día 24, en 
Toreo, seis toros de Tequ i squ iápán . Antonio ve 
quez, que fué muy aplaudido muleteando a l ie 

que se rompió el p i tón derecho 

fe 

En El Toreo, el día 24 de enero, el rejo
neador Cañedo se luc ió mucho con dos 
toros de Xajay. Estuvo muy valiente y fué 

ovacionado en ambos 

Luis Procuna, segundo espada el d ía 24 
en El Toreo, fué aplaudido en sus dos 
toros. Le vemcs en uno de los tres pares 

al cuarteo que puso 



na e n M E J I C O 

i 

Aquí tienen ustedes a « Jumi l l ano» 
muleteando al toro de Tequ i squ iapán , 
del que cor tó las dos orejas la tarde 
del 24 de enero en El Toreo en 

donde tuvo un gran éxito 

El domingc 31 de enero, en la Mo
numental , fueron lidiados dos toros 
de San Mateo y cuatro de Zacatepec. 
Ni «Aimi l l i t a» , que m a t ó tres, n i 

Silveti lograron grandes cosas 

- ' - { K m 

n 

Si «Armi lh ta» y Silveti no 
consiguieron entusiasmar al 
respetable, tampoco nuestro 
paisano «Chicuelo 11», que 
fué cogido, tuvo una gran 
tarde, aunque fué aplaudido 

No gusto al publico la pre
sen tac ión de los toros de 
Zacatepec y hubo exaltados 
que patentizaron su discon
formidad arrojando al ruedo 

almohadillas 

i n EXTRA 

Para el ú l t imo domingo de enero 
estaban anunciados en El Toreo 
Manolo Vázquez , « Jumi l l ano» y Car
vajal con reses de Mataricillas. Váz»-
quez durante su faena al primero 

«Jumi l l ano» dió otra gran tarde el 
día 31 de enero en El Toreo. Cor tó 
la oreja de su primero y dió dos 
vueltas al ruedo en el quinto. Ter

minada la corrida fué ovacionado 



La temporada taurina en Méjico 
V 

Lo mejor que hizo Carvajal en El Toreo el 
día 31 fué torear con el capote. Aqu í le vemos 
en una apretada gaonera. Sus faenas fueron 

buenas y oyó aplausos 

Juan Estrada m a t ó , en la corrida de 
E Toreo el d ía 3 1 , un sép t imo i KO 
de Zoioluca. Estuvo muy valiente, mu
leteó bien y al matar fué aplaudido 

Juan Silveti a l te rnó el día 7 de febrero, en f a lidia ^ 
seis toros de Carlos Arruza , con «Pedrés» y «Ante" 
ñete» en la Monumental . Silveti fué ovacionado en uno 

y cumpl ió en otro 

ff^r 
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«Pedrés» ha tenido mala suerte en los sorteos. 
El día 7 de febrero estuvo voluntarioso y se hizo 
aplaudir en sus dos toros; pero en ambos t u v o que 

vencer muchas dificultades 

En El Toree, con cuatro reses de Ernesto 
Cuevas y dos de Xajay, actuaron mano a 
mano el d ía 7 del actual « Jumi l l ano» y 

Carvajal. Llovió durante la corrida 

Antonio Chenel, « A n t o ñ e t e » , sus t i tuyó a 
«Armil l i ta» el d í a 7 en la Monumental , 
«Antoñe te» no tuvo suerte con el estoque 

y no cortó orejas; pero fué ovacionado 

«Jumi l l ano» en un natural . En esta co
rr ida no cortó oreja Emil io Or tuño , pero 
dió varias vueltas al ruedo en sus tres 
toros y fué ovacionado constantemente 

por la clientela de «El Toreo» 

Guillermo Carvajal estuvo toda la tarde 
muy voluntarioso y con muchos deseos 
ae hacerse aplaudir. Su labor fué buena, 
especialmente en el cuarto toro ( Informa

ción Gráfica de la Agencia Cifra) 
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"CSSIARERO" ^ t o ^ 1 ! 
rnada y Clanadería, don 

ícente Romera, de Jerez.—Toro 
, j:.áo en el Puerto de Santa Ma-

(Cádiz) el 26 de julio de 1871 
ria |a8 cuadrilla* de lo» espadáis 
Ĵ é María Ponce, Manuel Fuen
te «Bocanegra», y Rafael Molina, 

«Lagartijo» 

G A L E R I A D E 
TOROS FAMOSOS 

X V I I I 

t 
STE magnífico "toro de bandera uno de los 
BÚS ciestacados de-cuantos se l id i a ron en las 
plazas andaluzas en la temporada de 187Í, 
una pelea extraordinaria en e l pr imer tercio 

I'la lidia. Con. -mayor bravura y codicia cada 
* creciéndose al castigo, y sin apenas dar t iem-

L a losl>icadores para s i t a r s e en suerte, tomó 
¿aa28 varas. di6 í6 ca ídas y dejói siete caballos 

el arrastre. 
Tuvieron <?ue salir al ruedo todos los picadores 

¡ maban parte en! la fiesta, que eran siete en 
lotól, teniendo varios que visi tar la enifermeria, 
junque con leves lesiones, por fortuna, y en vista 
déla admirable pelea de "'Cantarero ", los especta-
Iflres, entusiasmados, p idieron a l presidente el 
llndulto del toro, lo que fué inmediatamente con
cedido. Parece que la Empresa t en ía el p r o p ó s i t o 
de regalárselo al g a n a d é r o y que volviese a la 
;d*€sa de donde había salido; pero eran de tal 

tud las heridas causadas por los va r í í a rgue -
i, que no pudo salvarse a l aniimaíl. 
£1 historial de la vacada jerezana de don V i -
ite Romero es el siguiente: 
Fn el último tercio del siglo XVÜI, las Iherme-

nas Antonia y Tomasa Espinosa, avecindadas en 
la ciudad gaditana de Arcos de la Frontera, labra
doras de sólido prestigio, se propusieron fundar 
una ganadería brava, y al efecto adquir ieron unos 
lotes de yacas 3 criadorjés de Ta r e g i ó n , las que 
unieron a varios novillos que para sementales com-
craron a don Francisco Mar t ínez Salido, de Bor-
nos, reses oriundas de la vacada -seviJlana del 

vento de San Jacinto. Los productos de « t a 
I [Wbfa ganadería los dieron a conocer las ganad^-

p l ras en la Plaza de Sevilla el 10 de mayo de 1793 
P a l * corrida estoqueada por el gran r o n d e ñ o Pedro 
dRIRomsro y el gaditano Juan Conde. 

£n Madrid, y con divisa negra, se l i d i a ron el 
| l^e iunio de 1792 cuatro toros, que estoquean los 

7 

1 

hermanos Pedro, José y Antonio Romero, apre
ciando los e?pectadorcs que las reses de doña Ma
r ía Antonia y doña Tomasa Espinosa compiten, en 
t r a p í o y bravura, con las de Ci jón, Gil y Segura, 
aquel d ía lidiadas. 

En vista del éx i to alcanzado Se corren nueva
mente toros de esta vacada los d í a s 25 de junio 
y 9 de ju i io siguientes, con lo que las criadoras ga-
ditaíTas pueden cempart ir ios laureles con los m á s 
afamados ganaderos de la época . Hasta fel a ñ o 
de 1816 c o n t i n ú a n unidas las be/manas; luego, en 
el siguiente año, ' se disuelve la r a z ó n social, d b -
t r i b ú y e n s e el ganado, y d o ñ a Mar ía Amtonia ven
de el que le ha correspondido a sus paisanos don 
Pedro y don Juan Zapata q u a a su vez dividen 
la piara, administrando cada uno su parte, 

£1 pr imero de estos hermanos que p/esenta sus 
í o r o s en Madr id es don Juan Zapata, quien lo 
efectúa con divisa celeste y blanca el 1 de funio 
de 1818, en corrida estoqueada por J e r ó n i m o José 
Cánd ida . ' 'Curro'• Guillén y J u a i v M ú ñ e z . Tres se
manas d e s p u é s , el d ía 22 del me* citado, se l id ian 
las reses del otro hermano, el p r e s b í t e r o don Pe
dro , quien los distingue con cintas morada y ne-
g^a, actuando en la "lidia los mismos. espadas de 
la corr ida anterior y dando buen resultado, tanto 
unos como otros bichos. 

Pasaron los a ñ o s , y poco d e s p u é s del de 1840, 
volvió a reunirse este ganado, pues don Juan José 
Zapata hereda la g a n a d e r í a de su padre, don Juan, 
y luego la de su t ío don Pedro, y juzgando excesi
vo el n ú m e r o de cabezas reunido, lo d iv id ió en 
tres lotes, vendiendo dos y q u e d á n d o s e con uno 
biei» seleccionado. 

A nombre de don Juan José , y con divisa encar
nada y celeste, se estrena el nuevo ganado en Ma
d r i d el It de octubre de 1847, siendo lidiados por 
las cuadrillas de " C ú c h a r e s *, "el Ohicianero" y 
Casas. T a m b i é n dieron buen resultado los toros 
de este criador, t r a í d o s a p ru tba ; pero no se l i 
dian con mayor frecuencia, porque los empresa^ 
r ío s de la Plaza dé la Corte prefieren —px- me
nor gasto de traslado— el ganado de Castilla y de 

V I C T O R I A N O P O S A D A 
HACIA LA ALTERNATIVA 

Cuando y?, van a sonar ios clarines de apertura de la 
temporada de 1054, el nombre aureolado do gloria 
del magnífico novillero salmantino, Victoriano Posada^ 
irrumpe con impulso arrollador en la Fiesta, porque 
después de su triunfal campaña el pasado año en todos 
los ruedos de España y de su extraordinaria e intensa 
preparación invernal en las tientas de 'Salamanca» 
donde quedó de manifiesto que Victoriano Posada se 
encuentra en la plenitud de un arte incomparable. la 
afición espera su alternativa con la máxima expecta
ción, pues la muleta mágica de este gran torero charro 
es, por 4U gracia, su majoza, su temple y su dominio, 
única en el toreo moderno. 

Y Madrid, Valencia, Barcelona, Salamanca, Zara
goza, Castellón y Alicante se disputan el honor de 
montar este acontecimiento taurino, en el que Victo
riano Posada dará el paso definitivo de su brillante 
carrera, y con ello la Fiesta tendrá en la temporada 
de 1954 el matador de toros que, por necesitarlo, espera. 

¿Dónde se hará matador de toros Victoriano Posada? 
Pronto lo sabremos. 

¿:. 

Cabeza del toro «Can
tarero», de don Vicen

te Romero 

Hierro de, la 
vacada 

la Mancha, como lo prueba el que de 170 reses 
lidiadas en las veinticinco corridas de este año, 
sólo treinta eran de Andalucía. Al morir don Juan 
José, quedó el ganado en poder de su viuda, que 
los presentó a su nombre en Sevilla en el a ñ o de 
1855, no trayéndolos a Madrid. 

Esta señora vendió la piara a la Sociedad 
Agrícola Jerezana, entidad formada gPr los se
ñores Romero, Guarro, Borneo y Compañía , los 
que hicieron luego cesión de todas las reses a su 
consocio don Vicente Romero Garda, quien trajo a 
Madrid sus toros eJ 25 de abril de 1869, do cuya 
bravura y preciosa lámina dejaron memoria, es
pecialmente los nombrados "Gorrión^ y "Reajero", 
aquel de preciosa pinta nevada y este retinto, que 
resultó de bandera, tomando hasta 19 varas de los 
picadores Curro Calderón y Ktarqueít. 

Esta corrida madri leña, y otras en Andalucía, 
acreditaron de tal modo el cártel de los toros de 
don Vicente Romero, que Se v ió asediada por las 
empresas, no pudiendo satisfacer todas las deman
das. Por cierto, qpue al tener noticia los aficiona
dos madr i l eños de que esa corrida del 25 de.abril 
era traída en cajones, y por ei ferrocarril, se dis~ 
gustaron, suponiendo ttegarian las reses resabia
das por el encierro y no darían el juego esperado, 
cerciorándose luego de cuán infundados eran "sus 
temores. 

En poder de don Vicente Romero Garda se Ira-
Haba esta ganadería cuando fué; lidiado tí toro 
"Cantarero ", objeto del presente estudio. 

C U R R O M O N T E S 



La t emporada tau 

imiH 
Manolo Váz^uez^ 
Guillermo Carva
jal , Jorge Medina, 
« C h i c u e l o I I » , 
Fermín Rivera y 
Julio Aparicio, de 
iiquierda a dere
cha, antes de ha
cer el paseíllo en 

E l Toreo 

¿Mi 

-Tnrr^aBf»; IIIIIIIÉ* ni1 i j s a l 

Jorge Medina fué ei segundo es
pada de los seis que intervinieron 
en l a c o r r i d a de l a U n i ó n y 
aunque su ac tuac ión no fué com
pleta, tuvo momentos buenos con 

la muleta 

Un pase de pecho de Julio Apar i 
cio que en tremenda competen
cia con «Chicuelo I I » — fué el es
pada -que en la corrida de la Ore
ja de Oro consiguió el p rociado 

trofeo 

• 

s 

E l primer espada 
de la corrida de la 
O r e j a de O r o . 
fué Fermín Rive
ra, que estuvo bien 
con capa, bande
rillas y muleta 

Guillermo Carvajal no tuvo suerte ni con su toro ni en 
el trasteo, pues en la mayor parte de la accidentada faena 

anduvo a merced de los pitones de su mal enemigo 

Manolo Vázquez tuvo que Wfchar con el poco estilo 
de su toro —que, como todos los de C o a x a m a l u c á n , 
tuvo poca bravura . pero logró muletaxOs Heno» 

de inspiración 

«Chicuelo II» hizo 
una demostración de 
toreo dramático; en el 
que también abunda
ron los momentos en 
que las emociones se 
trocaron en sustos, 
como éste que vemo% 

valentía con q » ^ 
l u ó su í » » » * ; ^ 
cuelo l M u e 
que mis c o m f , kM 
¡¡opular "P. 5 ^ , , 5 
concesión í eAi f J™ 
ja de 0ro »A' 

« c e 



M E J I C O 

En El Toreo, corrida 
Día I * -

lo Oreja de Oro, organiza-
í! por la Üníón de Matadores, 
¡•diándose toros de Coaxama-
Lan por Fermín R i v e r a , 
jorge Medina. Julio Aparicio, 
lylonolo Vázquez, Guillermo 

Carvaial y "Chicuelo II" 

Dio 14. — En la Monumental 
México, corrida de La Cava-
d«Bga. organizada por la So
ciedad de Beneficencia Espa
ñola, en la que se l i d i a r o n 
toras de Torrecilla para "£1 
Calesero", P e d r o Martínez. 
Pedrés", y J a i m e Bolaños 

iniciarse en la Monumental México 
«la misma tarde del día 14 - la co

rta de La Covadonga. hubo un desfile 
[revio de «chamacas» de extraordinario 

encanto 

# 

Í d o poH^c: «eInCai f l"^> tuvo una tarde lucida en la que ganó un trofeo 
por la Casa Domccq, pero hubo momentos en los que anduvo a merced 

del toro 

Sin embargo, lo bue
no del capote de «El 
Calesero» no se con
tinuó en la muleta, 
por lo que las hienas 
fueron* irregulares y 
«Pedrés» le disputó, 
en este tercio, el tro

feo 

Jaime Bolaños , ter
cer alternante de l a 
corrida de L a Cova-
donga, hizo un ajus
tado quite por gaone-
ras, pero a esto quedó 
reducida su actividad 

durante la corrida 

J < b / ^ a í d ? ^ de «Pedrés», que sin 
50 £ ¿ !sfa^as L C0.mP,etan»ente lucida, 
1»S 11 ^íeoSvC0?nC,enzud« y completas 

VoJaron a su favor los de 
l» sombra 

Uno de los lorrecilli de la Monumental 
Hubo de ser devuelto a los corrales por 
manso y siguió, mansamente, a los ca« 
bestros {Información Cifra (Gráfica de 

Méj ico) 

r 



JVL ÁL DI O ]R £̂  1̂  
DESPUES DE SU 6RAKOI080 TRIUNFO EN GUATEMALA, REAPARECIO EN BOGOTA Y ALCANZO OTRO EXITO SIN PRECEOENl¡ 

C o r t ó d o s o r e j a s y e n t r e a c l a m a c i o n e s l e l l e v a r o n a l a e n f e r m e r í a 

C I H H ' O S ' S A i J 

flAESTRO flARTOlíELL 
PIAESTRO nARTORELL 

EL CALIFA 
DE CORDOBA 

J o s é M a r í a 

M A R T O R E L L 

que cuenta por éxitos 
sus a c t u a c i o n e s en 
A m é r i c a , volvió o 
Bogotá d e s p u é s del 
enorme triunfo alcan
zado en Guatemala. 
La afición bogotano, 
que esperaba al jo
ven maestro de Cór
doba, le aclamó, y 
acudió a recibirle con 
pancartas de saludo 
como estas que ilus

tran esta página 
El p a s a d o domingo 
reaparec ió en el rue
do de Bogotá, aca
bando los billetes. En 
su primer toro, difí
cil, con el qué estuvo 

magníficamente torero, escuchó grandes ovaciones, pero en el segundo el éxito fué de clamor, de apoteo
sis. Oyó enormes aclamaciones, cortó las dos orejas, y al matar a su enemigo de una soberbia estocado 
fué alcanzado y resultó conmocionado. siendo conduci do a la enfermería entre el delirante entusiasmo ¿* 
la gente. Fué tal el éxito, que el público obl igó a su banderillero Montaña a dar dos vueltas al ruedo co" 

las orejas del toro antes de llevarlas a su maestro a la enfermería 
Por fortuna, el gran torero cordobés no tiene nada de importancia, hasta el punto de que, ante su é"*0' 

vuelve a torear el próximo domingo 

' m m t m a m m m a m m m 
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L a n o v i l l a d a d e l d o m i n g o e n 

M A L A G A 

Í
N o v i l l o s d e M o r e n o 

l a C o v a p a r a C a r ! 

y P a e o C o r p a s y " C h a 

m a c o 
44 

Con buena entrada y t iempo es
pléndido se h a celebrado l a noTillR-
da Inaugural de l a t emporada a be* 
neficio de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa. 

El ganado, de T i n a ^ E n r i q u e t a 
Moreno de la Cova, h a s ido soso, en 
general. 

Carlos Corpas b a n d e r i l l e ó m u y b i e n 
a sus dos enemigos. E n e l p r i m e r o 
hizo una buena faena, que r e m a t ó 
con un pinchazo y u n a estocada cor
ta, por lo q ú e o y ó palmas. E n e l 
cuarto de la ta rde se m o s t r ó v o l u n 
tarioso y valiente; a c a b ó c o n u n p i n 
chazo y una estocada y d i ó l a v u e l t a 
al ruedo. é 

Paco Corpas t a m b i é n se l u c i ó en 
banderillas. Su p r i m e r a faena y l a 
estocada con q u é l a r e m a t ó f u e r o n 
superiores y c o r t ó u n a ore ja . E n e l 
quinto ^ovil lo c u m p l i ó y o y ó pa lmas . 

Chamaco estuvo m u y v a l i e n t e « n 
tercer novil lo, a l que m a t ó de dos 

«tocadas, u n pinchazo y e l descabe-
"o. y dió la vuel ta a l ruedo. A l sex-
* le sacó una excelente faena,, l o 
fcató de una estocada y c o r t ó las do* 
orejas y el rabo. 

La Reina de la Pren
sa, Beatriz Parra, ve 
la novillada de i a 
Asociación desde una 
barrera con la direc

t i v a 

Garios Corpas en un 
pase ai cuarto d* 1» 

tarde 

Un par de banderillas 
de Carlos Corpas 

Paco Corpas toreando a su 
primero por chicuelinas 

Un buen pase en redondo 
de Paco Corpat 

-—7—'— 

«Chamaco» h i z o 
gala de un dramá

tico toreo 

Un pase de la fae
na de «Chamaco» 

al sexto 
{Fotos Arevto*) 
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En Salamanca y en gracia ~ 

ü m faena de é̂ joca con mí; 
íivo de su debut.-Tres in
viernos en el campo cfiarro.-
Su primer encuentro con 

Manolo- Granero.-
''EJ g o r d o " profet iza ~ 

Xenius ha dicho que «1 poeta ne
cesita del énfas is , ^cua lqu ie ra sabe 
que escribir es, en c ier to modo, h i 
perbolizar. Por si cupiera duda, he 
yqui lo que d i j o de "Chicuelo" en 
una de sus primeras corridas, ' O 
A d e l a n t o d e Salaimanca; 

"¡Ya pueden ustedes echarle bece
rros a "Chicuelo ! Si cuando yo fu» 
estudiante míe da por aprovechar el 
t iempo y pOr aplicarme a los l ibros 
tanto como a los toros se ha aplicado 
y ha sabido aprovecharse "Chicue
lo", a estas horas,, lo menos soy m i 
nistro de Ins t rucc ión Púb l i ca . 

Estas palabras pertenecen a la c ró 
nica de "El Timbalero" , de 6 de 
ygosto de 1917, y demuestran las 
muchas maneras que hay de decir 
las cosas, aunque, a veces, a costa 
de mezclar el agua con el aceite. 
Salvando, s in embargo, al entonces 
minis t ro de Ins t rucc ión P ú b l i c a , que 
no tenía la culpa de nada, queda en 
claro la enorme impres ión que pro
dujo Manuel J i m é n e z , "Chicutelo", al 
in ic iar su carrera en la ciudad sal
mantina, y no precisamente en la no
villada a que se refiere " E l Timbale-
ro"~ Aquélla era l a tercera. La pr ime
ra, la del debut del novillero —pues 
tué el p r imer e spec t ácu lo en que to
mó parte Manuel J i m é n e z , "Chicue
l o " - - , tuvo lugar el domír tgo 24 de 
junio. Acababa de cumpli r quince 
años . Días antes, en Sevilla, "Zoca
to", su padr ino y tto, le hab ía dicho: 

—jOye, n iño! 
—¿Qué quiere usté? 
—Pues q u é vas a debutar en la 

Plaza en que m á s q u e r í a n a tu pa
dre... En Salamanca. ¿Y sabes por
qué? Porque allí se a r r i m ó a los to
ros y to reó muy bieifc 

E n t r ó así en la Plaza, como "e l 
h i jo de "Chicuelo"; pero sa l ió de ella 
siendo ya, por m é r i t o propio, "Chi-

cuelo". "El Timbalero" r e sumió su 
a c t u a c i ó n de esta manera: 

"Yo confieso, con la mano puesta 
en el c o r a z ó n , que no he visto pre
sen tac ión , ni en toreros chicos ni en 
toreros grandes, como la de este 
chiquUlo en Sevilla. Ni tampoco he 
vis to —¡y eso que vi. otorgar una 
oreja a Joselito en Madrid y pre
senc ié la enorme faena de Bekmonte 
del 2 de mayo de 1914 en la misma 
Plaza de la Corte!— un-, faena tan 
completa, tan maravilloss, tan c lás i 
ca, tan admirable como la que "Chi-
ouelo" r e a l i z ó ayer." Pero por si 
" E l Timbalero" puede parecer exa
gerado, ah í va lo que d i jo 'Taya ro" , 
del p e r i ó d i c o de la competmeia, "El 
Salmantino": ' l - a faena que hizo fué 
de las que constituyen toda una his
toria de un diestro.'1 

En esta corrida a l t e r n ó con Juan 
l uis de la Rosa, conocido ya en aque
lla Plaza, y con Manzano, que susti
tu ía a Amorós , anunciado en los car
teles. Desde aquel d ía la pareja no-
vil íeri l codiciada por las empresas 
estaba formada: De «la Rosa.-'Chicuc-

Tres fotos de «Chicuelo» en su primera época. Aparece entresls; ,oCedad: vistiendo el traje de luces; enfundado en el paño azul del 
uniforme rmhtar de entonces («Chicuelo» sirvw» en el .mdai nümero 34, de gua rn ic ión en Sevilla), y de... paisano 

La Plaza de toros de Salamanca, escenario de los primeros é x i t o s de 
«Chicue lo» . Su padr ino le h a b í a dicho que en Salamanca q u e r í a n mucho 
a su padre y «Chicuelo » t en ía mucho interés en tr iunfar en aquel ruedo... 

lo". Pareja que ae d o c t o r a r í a el mis
mo d ía y en distintas Plazas. Pero 
« i Sevilla los dos, y el 29 de septiem
bre de 1919, "Chicuelo" r e c i b i ó la al
ternativa en la Maestrajua, de,manos 
de Juan Belmonte; Juan Luis , en la 
Monumental, de manos de Joselito 
"e l Gallo". Entre padrinos y apadri
nados, ¡qué p ó q u e r de ases! 

Pero .volvamos a l h i lo de la narra
c i ó n . "Chicuelo" e m p e z ó en Sala
manca —y no en Tor re jón , como se 
ha dicho y escrito muchas veces—, 
m o s t r á n d o s e maestro d e s d é el p r i 
mer instante y confirmando que el 
torero nace y no se hace. Ya en esta 
su pr imera salida acusó lo que ha
b ía de ser constante de su carrera: 
el al t ibajo. Si a l p r imer novil lo —co
mo todos los d e m á s , de don José Ma
nuel Garc ía™ le hizo una faena qo 
losal, en-su segundo se " a p e r r e ó ' , y 
"Payaro ' p u d o escribir que *se le 
í igotaron las cuartillas de anotar p in 
chazos e intentos de descabello". 

No era e x t r a ñ o en quien de golpe 
y porrazo se v ió en una Plaza en es
pec tácu lo con picadores, pues "Chi-

* cuello" no a c t u ó de becerrista, como 
era cnstumíbré por aquellos tiempos 
en los valores taurinos precoces. Ma 
nolo só lo habla matado cuatro reses 
en su vida cuando p i s ó la arena sal
mantina. Una, como apuntamos, en 
el capi tulo .ya publicado, en la Ven
ta de Cara Ancha; otra, en la Huerta 
del Lavadero; una tercera, é n el Ma
tadero de Dos Hermanasf la cuarta, 
en el encerradero ^e la finca "Vil la 
Sacramento", de los Merinaies. En la 
prensa de Sevilla hay constancia de 

r 

«Chicuelo» en la P l " » - , -Í10h ; ea una corrida ^» i 
Feria de abril de 1930; * ; , «n torePo ^ J . ^ 1 1 

los cuatro sucesos, menudos en apa-
i i encía , pera trascendenteiles para la 
carrera a r t í s t i c a del que los reviste
ros llamaban famaliarmente, "iel»cha-
vea", *JManí> l i to" e i ^ b i ^ " ! ^ de Ma
nolo" y "e l sobrini l lo de "Zocato". E l 
"Doctor A n á s " —para que aprendan 
algunos a buscarse sc i idónímos— se 
preguntaba, de spués de una de estas 
encerronas, en ei "Heraldo Taurino": 
¿Asis t i remos pronto a la confirma
ción de estos éxitos? ¿Llegará a b r i 
l lar en toda su fuerza este nuevo as
t ro que aparece en el cielo de la 
fiesta con destellos propios?" 

Los hechos c o n t e s t a r í a n al "Doctor 
Anás" en Salamanca, desde donde l lo
v ían a Sevilla los telegramas rotun
dos en su concis ión, Manolo segu i r ía 
en Salamanca p<Sr mucho t iempo, 
pues d e s p u é s de su* tr iunfo puso allí 
su cuartel general, y de al l í p a r t i ó 
para todas las corridas £}e la tempo
rada de 1917, en que a l c a n z ó la c i 
fra de doce. Nada, pues, de marcha 
fulgurante, sino de "despacito y bue
na letra', , que era el lema de los 
apoderados de entonces, y especiia1!-
mente de "Zocato' . 

La v incu lac ión de "Chicuelo" a Sa
lamanca, ciudad tan taurina como 
universi tar ia , fué decisiva en su for
m a c i ó n a r t í s t i c a y humana. Junto a 
su labor en la Plaza hay que con
tar su vida en el campo.Htres invier
nos pasó e l joven "Chicuelo" en los 
corti jos salmantinos, huésped mima
do de don Andrés Sánchez y Sán
chez, ganadero de rango y propieta
r i o de "Buena Barba'?, finca en la 
que p e r m a n e c í a meses y meses, sin 

otra excepción que los d í a s de ten
tadero en otras gamaderias famosas: 
Trespalacios, P é r e z Tabernero,. Sán
chez Rico y Terrones, y muchas m á s . 
El torero evoca y gusta describir 
aquel periodo e n t r a ñ a b l e en el cam
po charro y en aquella Salamanca, 
virgen todavía de a u t o m ó v i l e s y mo
zos cuando en los caminos sonaban 
ios cascabeles de las m u í a s alegres, 
al frente de las calesas, y las veredas 
se llenaban de aficionados a caballo 
o a pie , con el rojo mor ra l a la es
palda. 

En 1917, "Chicuelo" to reó cinco co
rr idas en la ciudad jde l Tormes, s i n 

,que desmintiera en ninguna de ellas 
su clase, su valor y su oficio. Resu
miendo la temporada, un revistero 
escr ib ía : "Con afirmar que "Chicue
lo y Juan Luis de la Rosa nos d i 
v i r t i e ron m á s que los astros de p r i 
mera magnitud que nos llevaron las 
pesetas de la fer ia , está d icho todO." 
Hay que agregar, para que esté dicho 
todo, que los astros de p r imera mag
ni tud a qye alude fueron "Joselito" 
y Caona. En cuanto al dinero, no sa

bemos qué honorarios percibieron. 
De "Chicuelo" podemos decir que en 
la pr imera de la serle c o b r ó 300 pe
setas. 

En Salamanca, X h i c u e l o ^ a l t e r n ó 
tamb én con Granero, que entonces 
iniciaba la ruta t r iunfa l que acaba
rla en tragedia. La pr imera novilla
da de los dos fué la segunda del 
diestro sevillano, completando la ter
na un "Reverte" de Valencia, a quien 
aquel d í a todo el mundo aconse jó 
que p-escindiera de ^ t an glorioso 
nombre. Granero no tuvo suerte, y 
fué cogido. "Chicuelo" m a t ó por eso 
cuat o novillos, y sin dar el "do" de 
pecho —entonces, nriás que ahora, se 
dec ía asi—, a c r e d i t ó que conocía io
dos los secretos técn icos del toreo. 
Quizá por eso —dudoso, por modes
t ia temperamental, del m é r i t o de 
cuanto hizo—,. "Chicuelo",, aquella 
•arde, tras estoquear su ú i t i m o toro, 
se r e t i r ó , como quien termina su 
trabajo, n i tr iste ni alegre, y sTe sen
tó en el estribo. El p ú b l i c o a p l a u d i ó 
aquel gesto de un torero que no bus
caba los gestos. Y le h izo dar la 
vuelta. Una hora d e s p u é s , en el café 
Novclty se ola este d i á logo : 

—¡Camarero? 
—¿Qué desea el señor? 

* —Una rac ión de r í ñ o n e s . 
—¿A lo "Oiicuelo"? 
—¿Cómo a lo "CWcuelo"? 
—Si, señor ; quiero decirle que si 

los desea usted con mucha salsa... 

£1 torero de la gracia, a d e m á s , ha
bía c s í d o en gracia. Los caminos de 
la fama se a b r í a n ya para él y los 
mejores vat icinios los alumíbraiban 
En Sevilla se le segu ía de cerca, y 
en una b a r b e r í a —tan taurina como 
todas— del barr io de San Bernardo, 
Antonio Carmona, "el Gordo", profe
t i za , mie ín t ras golpeaba el suelo cor 
el báStón, contestando pregunta 
del "Doctor Anás": "Eze muchacho 
que ze yama er "Chicuelo^, o mucho 
am? equivoco o va a dar mucho 
juego..." 

El "muchacho" del "Gordo" no 
era, sin embargo, .más que ú h n i ñ o 
Lo segu i r í a siendo por a l g ú n tiempo 
Con. la alternativa y todo, un día to
r e ó con "Cocherito" —la despedida 
de é s t e - - , y el diestro b i l ba íno , gran
de y fuerte como un roble, cuando 
los clarines anunciaron el pase í l lo , lo 
m i r ó como a un imberbe, y como s' 
fuera a tomarlo en brazos. Te d i jo 

¿Vamos, nene?" DON CELES 

Una foto h is tór ica . Aparecen en ella «Chicuelo», Manolo Granero y Juan 
Luis de la Rosa. Eran los días en que Manolo J i m é n e z s o ñ a b a con la 
gloria, en Salamanca. Sus c o m p a ñ e r o s t a m b i é n imaginaban triunfos y 
millones, pero la vida fué con ellos —con el pobre Granero y con Juan 

Luis de la Rosa—, demasiado rigurosa 

r e r i a ae ao ru ue * tonió 
En esa misma Plaza. 

^ ¡ v a l * * consagrado... 
^anos de JUan 



SE hablb de puyas jiuevas, de puyas que se 
van a ensayar, a probar . Ya ei a ñ o pasado 
nos sedujo e l tema, porque siendo l a suerte 

de varas de S'^n trascendemcia para el resto de 
la l id ia , bien, vale l a pena de dedicarte espacio, 
con la mejor buena fe, oon eil deseo de que la 
reforma que se impilante sea eficaz y , a ser po
sible, duradera. Entonces se propusgmó aqu í i?* 
conveniencia de esperar.. . al t o ro , pues s i , corno 
se d e c í a , se revaJorizaba el toro, se exig ía el 
t o r ó con t r a p í o , edad y peso, no p a r e c í a lo m á s 

V contvenieníe reducir el castigo en t a l circunstan
c ia , sin per j ju ic io da introducix en las puyas los 
mecanismos que tendieron a evitar esos espec
tácu los , tan poco gratos como perturbadores, de 
enhebrar las varas o hincarlas hasta profundidad, 
des propias de estocada. 

InevitabUGmente, all hablar de ptfyas» como con 
cuat'quiera o t r a cosa relacionada con la suerte de 
varas, se suele hablair t a m b i é n de los petos, a t r i 
buyéndo le s perjuicios para la flidia, que, de ser 
ciertos, p o d r í a m o s dar por seguro que desde que 
se establecieron no h a b í a m o s visto llegar un 
.oro en condiciones para e l desarrollo del ú l t i m o 
tercio, y esto, no es así.- Cn los tiempos en que 
(.omenzaron a ensayar los diversos modelos de pe
tos, tJá'as, o casi todas las opindones, fueron 
adversas a su i m p l a n t a c i ó n . Se aseguraba que 
ios caballos m o r i r í a n exaotamente Igual, tanto 
por cornadas en partes de* caballo que necesaria'-
mente t e n í a n que quedar desciás ier tas- para la 
mínima l iber tad de movimienilos del equino, o 
simplemente por los trastazos que r e c i b i r í a n . La 
experiencia ha demostrado, de manera inequívo
ca, que se ha reducido al m í n i m o eü riesgo mor
tal y que se ha evitado el repulsivo e spec t ácu lo 

, ' " X i ^ -^- -
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de Jos cabaltos despanzurrados. En cuanto a eso 
de que los l^ ros se " r o m p í a n " y ''ahormaban*', 
pudiendo cornear l ibremente a la indefensa bes
t i a , no sabemos q u é responder, porque entende
mos que, contra el peto, los toros se " rompen" 
y se "ahorman" como antes. Aquello otro de que 
ed t o r o , "áíl no sentir efl ca'or de la sangre en los 
ruernos", hu ía d e s e n g a ñ a d o , hace s o n r e í r . Eil toro 
h u í a ded caballo por l a misma causa que ahora: 
por cobarde, por deílerse al catstigo, por no te
ner ganas de enlabiar una du ra pete a. 

En o t ro orden de cosas, el estfto'ecimien'to de 
los petos vino a resolver u n problema que ya en
tonces ^anteaba la escasez de caballos y que hoy 
se enouenitra singularmentte agra.vack) con la ca
r e s t í a . 

Pero volvamos a las puyas. Deben conservar, 
las puyas en si, sus catraciterísticas en el caso de 
que subsistan las disposiciones dictadas el año 
pasado con r e l ac ión ?ii peso de los- toros: pero 
debe arbitrarse un modelo con dispositivos e f i 
caces que eviten la posibillidad, desd i i cha t í amer t r 
frecuente, de hundir en el to ro un palmo o m á s 
de vara, y que é s t a pueda quebrarse, dejando el 
casquillo entre las carnes del to ro . v 

Si las puyas q i e se van. a) probar son menos 
h i r i e n í e s que las actuales, atenidas a caracterisr-
ticas que s c ñ a ' a eü reglamento vigente, se d a r í a 
una sensac ión lamentabílie, pues equ iva ld r í a a re-
conecer que los toros no son tales toros y que 
tampoco se í for igan esperanzas en este sentido 
para un futuro n tós o menos próximOi. La época 
dél becerro q u e d a r í a resueltamenite consagrada, y 
de ah í a la totaB d e s a p a r i c i ó n de la Fiesta s ó ' o 
faltaba un muy breve paso. 

Cuando tantos males se ciernen sobre í 
a m e n a z á n d o l a seriamente, é s t e vendría, ' 
tlUarlla. Ya no q u e d a r í a n i la esperanz-
surgieran " n u í v o s valores", porque no SL. 

de i 

soluto vacio. Los empresarios d e s a p a S l f * 

^ — — • • — - - ^ ' • — » rv^-uc no seríi. 
t imados. Esa desoflación de los cosos de r fe 
y América de un a ñ o a esta parte tlesaTí. ^ 
d e d i c a r í a n sus Pteizas a otros e s p e c t á o ^ ^ 1 
d r í a n quie ser los p rop ic« toreros —c ŝa q j ^ 
tiene graves anitecedentes— los empresarios ): 
la coope rac ión en algunas ocasiones de d t " 
nados ganaderos. Y no serla c u e s t i ó n de ¿2 
t iempo ia to ta l d e s a p a r i c i ó n de la Fiesta. 

Estos supuestos pesamástas n o son hijos ( t , 
propia d e s i l u s i á n , sino de una serena oí*pr 
c ión d e l » p a n o r a m a taur ino . Nuestros deseoTS 
muy dis t in tos . Q u i s i é r a m o s ver salir 
rrescientos sesenta y cinco ki los po 
medio, de cuat ro años cumplidos y con 7u l̂ 

toros t 

defensas intactas. Con esto, lo d e m á s , ic 
lo que desean todos líos aficionados vend r í a^ 
Quizá aügonos asiros se ecilápsaran, p e r o ? 
muchos v e n d r í a n a susti tuirles con ventaja, ni 
r í a n a l a Fiesta !o qxae m á s falta l e hace; 
Vendr ían por docenas, y como siempre CCUT! 
miuchós no l l e g a r í a n a nada, pero algunos qv¿ 

"r ían y s e r í a n sufloientes para sostener vivoT 
entusiasmo de líos atfiicionados. Los relevos y 
e í e o ' ú a n todas ilas temporadas y llegan resueli» 
¿> i r r u m p i r en los cosos y a cefiocarse a la cab^ 
de los veteranos. Las novedades se suceden | 
i n t e r r u p c i ó n y en la cimat se sostienen ios 2 
pueden, sostenerse, los que temporada tras i 
perada acreditan su resueflta voluntad de m ¿ 
jarse ganar la p a r t á d a . Porque asi son o as( d*. 
ben ser los toreros. 

M A N O L O Z E R P A 

Q U E E N L A T E M P O R A D A D E 1 9 5 4 S E R A E L N U E V O M A T A D O R 
D E T O R O S I M P R E S C I N D I B L E E N T O D A S L A S F É R I A S 

MANOLO ZERPA COMENZARA SO TEMPORADA EL PROXIMO DIA 28 EN LA PLAZA DE TOROS DE MALASA 

A p o d e r a d o : A Í 8 E R T O H O V O S . Julio Osar, 4 y 6. Teléfono 20106. SEVILLA 
Repréndan t e : MANUEL DIAZ. « T o r e r i t o » . P é n e t e » , 12 . T»»éf. 3? 5 9 5 8 . M A D R I D 
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E1 paseülo, con J u a n 
t i y Gabriel R o v i r a , 

, sobresaliente u n j a c o 

^ chiquito i Peludo y ' de 
1 añadidura, perro 

* WOVIUADA en ALCOCER * 
Alternaron con éxito Juan Bravo 

y Gabriel Rovira 

¡Ya está el torito en la 
PlazaLJEsta a ú n está sin 
terminar y con los árbo
les del fondo tiene am

biente cortijero 

r 

ni 

Los del fondo es tán hechos unos «pá ja ros» , aunque no lo son. En los árboles han improvisado su « tendido d« 
los sas t res» , mientras en primer t é r m i n o , Gabriel Rovira torea y corta orejas 

Ccuco 

l ! ¿ h a V * J,UiU1 Bl'av0 «l"6 Puede traer - ^ banderillero se asusta... y corre. ¡ Qué va a hacer! 
cho muchos de los otros doblones Como el novillero no consulta 

Cogida, emac ión y espectador con gabardina al qui te 
( Foto» C a ñ v ) 



T I E N T A S en C A S T I L L A 
y en ANDALUCIA 

Se han tentado reses de las ganaderías de 
don A N G E L M A R T I N , don ONOFRE 
SAN MIGUEL y don JOSE MARIA SOTO 

Coa tiempo desapacible se rea
lizaron las faenas de tienta de 
tas reses del ganadero salman

tino don Angel Martin 

Nevó durante la tienta de las 
reses del señor Martín. A pesar 
de ello 'torearon mucho los 
novilleros Victoriano Posada. 
Juan Bravo, Paco y Pepe Ro
drigo, ' José Lahuerta, Fran-
h cisco O/tuño y Bernardo 

También en la (inca del ga
nadero salmantino don Ono-
fre San Miguel hubo tienta 
de reses. Intervinieron en las 
faenas los novilleros Victo
riano Roger, «Valencia»; An
gel Prieto y Tom&s Redondo 
«Pelayon {Foto Los Angeles) 

:4 
• I 

Campo andaluz. Se acerca al caserío la punta de 
ganado que va a ser tentado en la placita de la finca 
de don José María Soto bajo la dirección del noví-

^ - Uero Jaime Ostos {Foto Arjóná) 

A buen paso han llegado las reses hasta las proxi
midades del cortijo; ya cerca, los bueyes han frenado 
et Ímpetu de la tropilla y el encierro se hace nor-

. malmente {Foto Atjona) 

Después de la tienta, que ha dado muy buen ^¡o 
tado, posan para el fotógrafo José María Soto ( ^ 
el ex torero Antonio Pazos, don José Mai"1* 
don Angel Pazos y Jaime Ostos (Foto AH 



T I E N T A S flemachos en LOS L A B A J O S 
Actuó de tentador el picador « H I E N A » 

Dieron gran resultado las reses de G ARRO y DIAZ G U E R R A 

t o s toros en el « a m p o castellano. Fondo de cumbres nevadas y pasto nuevo prometedor, 

jj^í» ^ «aserio la brisa de l Guadarrama, y antes t o s ganaderos dirigen personalmente la faena del Asi salió el primero de los toros te 
'«empezar la faena es bueño tomar algo, caliente apartado, que es siempre delicada salida y magnifica pelea desp 

tentados, B u%n 
« f e 

s ^favos se arrancan 
«Ue B?ABALLO8 como lo hace 
^Gat;emplar de la vacada 

^ y D ía , Guerra dió 
^ boen resultado 

£1 picador ha sido derribado 
y como en esta tienta no se 
puede torear, hay que hacerle 

el quite a cuerpo l impio 
{Reportaje gféf 'kp de Cano) 



M ARIANO BenlUure v CU, el unás famoso, p o p i ^ 
lar y féciíndo escultor y p intor de ñut ís tro 
tiempo, nac ió en El Grao (Valencia) en s-p" 

tieintoire ú e 1862- Mur ió en Mackid, lleno de ho
nores y laureles, el d í a 9 de noviemibre de 1947. 
Su vida d u r ó ochenta y cinco a ñ o s y dos meses, 
cuando ya su vista se apagaba y el pulso, d é b i l e 
inseguro, hac ía temblar su amplia mano pocosa. 
de artesano, que tantas y tan extraordinarias 
obras de arte c e a r a . Su vida fue de continúe) 
t r á b a l o . Trabajando le sorprendieron los primeros 
s í n t o m a s de la muerte, que h a b í a de ser casi i n -
medietta: trabajando v ió pasar por su E s t u d i ó todo 
un trozo de la. his toria de España , reptresentada 
por sus hambres . m á s signit icaiivos; trabajando 
escr ib ió una de las p á g i n a s m á s importantes de la 
estatuaria y de la i m a g i n e r í a e s p a ñ o l a s ; traba-
jando p a s e ó en t r iunfo por el mundo l» perenni
dad gloriosa de la escuiiura y dc-L arte h i spán ico 
del posromanticismo: trabajando, en f in , se mode
ló su alma a las m á s bellas formas de la idea y 
del pensamiento. Españo l , art ista y valenciano por 
encima de todo, su vida de g ran señor , llena de 
a n é c d o t a s y de detalles pintorescos, fué un canto 
entusiasta y fervoroso al trabajo. 

Hijo de una humi lde tfamália —su padre fué p i n 
tor decorador y su hermano Josét uao de los m á s 
ilustres pintores vaienoianos de este s ig ío-= , el pe
q u e ñ o Benslllure ingresó muy pronto en un cole
gio de monjas de Valencia. Estudioso, aplicado, 
con un giran; resipeto^liacia todos los que le rodean-
Mariano, Marianet, como é l q u e r í a que le llama
ban, vestido con su delantal i i lo, atiende a las cia
ses, pero no habla, porque... es mudo, mudo desde 
su nacimiento y hasta los nueve a ñ o s , en que, sin 
i n t e rvenc ión q u i r ú r g i c a alguna, sus labios en.pic-
fan á pronunciar las pr imeras palabras. 

Yo, que fui uin g r a n amigo de Benl t íure ; yo, que 
conviví con él rmsehas horas de los ú l t i m o s a ñ o s 
de su vida, no pude escuaharl-e nunca la narra
c i ó n de sus priimeros años , s in que una l ág r ima 
e m p a ñ a r a m i s ojos, mientras algo agarrotaba mi 
garganta. ¡Pobre don Mariano! 

"Como no p o d í a distraermie charlando con mis 
c o m p a ñ e r o s , me e n t r e t e n í a en dibujar cuanto 
ve í a —nos d i j o una vez—. Además , moldeaba en 
cera figuriitas de santos^ y las monjas- me premia
ban estos trabajos con di t íces , y hasta con a lgúr 
ñ a s perr i l las . Creo gue las monjas conservan to
davía alguna de aquellas f iguri tas de cera... En 
realidad, a los ocho a ñ o s ya'ganabe yo muy bue
nos jornales en los talleres de escultura." 

¡A los otího años ! Tenía seis cu ando realiza en 
cera su primeara obra taurina: 'Trascuelo entra 
do a matar". Un a ñ o d e s p u é s , Benlliure realiza 
una segunda compos i c ión taurina, que si no tientí 

la gracia de la p r imera , ei trabajo es 
m e r i t í s i m o escultor. 

Después del coflegio de monjas 

Mariano Benlliure en los ultimes años de su vida. 
Dibujo de Enrique Segura 

n i ñ o - , el p e q u e ñ o Mariano ingresa en el rt! 
P. P. Escolapios, hasta 1873 en que, con su 
dres, viene a residir a Madr id . Su primer co ^ 
to con la c r í t i c a , los c o m p a ñ e r o s y el sran ¡v!^ 
co, lo tiene a los catorce a ñ o s en que prescm 
la Exposic ión Nacional de Beálas Artes vm 
ño grupo escu l tór ico en cera, representando i ?^ 
gida de un picador, y es mluy joven, un 
cho s in gran experiencia de la vida, cuando -T8" 
p a ñ a d o de su hermano José , marcha a Rom-
la que ha de modelarse su temperamento Jf'.^ 
tura y su sensibilidad, a g u d i z á n d o s e en él ^ 
delicado sentido de la beáleza y de la estét'ca n 
p r e s i d i ó toda su obra a r t í s t i c a . ¡Italia! ¡ ^ ¿ i ^ 
ya estimable escultor se emborracha, si 1 
puede decirse, de aquel ambiente de^ sutiUtíJ!! 
exquisitas, de aquel ambiente del más purc JJJ 
c lás ico que le rodea. Cuatro a ñ o s permantcerá 2 
la ciudad cuna de la c iv i l i zac ión y de la cmJ! 
de occidente, en la mTistíca y museal ciudad <te¿ 
Papas; cuatro a ñ o s que son los de m á s hombs * 
pe-cusiones en su emocionabilidad creadors 
¡Quién h a b í a de decir le que pasado el tiempo 
b r í a de d i r i g i r l a Academia de España en Ja oa¡i-
tal de I ta l ia! En t 8 M , con un envío desde RoL 
obtiene en la Exposic ión Nacional de Bell&s bte 
una segunda medalla. Sa trata de un .monaguilb 
que se ha quemado los dedos con un incensario 
Lo t i t u l ó "Aocidente", y fué adquirido por un ^ 
p a ñ o l i lustre; el duque de F e r n á n Núñez. En \ís¡ 
v 1890 obtiene, en las E)qx^iciones Nacionales dt 
Beálas Artes, sendas medallas de oro, y en 1895 
votada por los p-epios artistas, la MedalbdeH^ 
ñor . Ingresa en la Real Academia de Bellas vt* 

EL ARTE Y LOS TOROS 
V i d a y o b r a taurina de un valenciano insí^oe 

fílafíano Bztilliun 

Cartel pintado por 
•1 genial escultor 
don Mariano Ben
l l iure ((7o üeceto» 
part icular de su 
hermana d o ñ a M a -
r í a Benlliure y 
G i l e n Valencib) 
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fprnando, se le nomtH-a miemtoro del Ins-
Francia, consigue m e á a i l a i de oro en las 

W10 mes de P a r í s , Ber l ín , Viena, R o i m y Mu-
J9I7 es nombrado Director" General d t 

Artes desde cuyo cargo crea la residenciit 

iaí yia oor el que se celebra una expos ic ión es-
tra i pnParis y otra de arte f rancés en Madrid-
P ^ or en la D¡recién General de Bellas Artes , es 

jo Director del Museo Nacional de Arte 
rno que d e s e m p e ñ a con felices iniciat ivas 

^odertg faunos años . Su cfcra escu l tór ica es i n -
tiur3"1 trascendente. Nacido y -formado en ese 
mC%ito realista dei arte f>osterior a l posroman-

su labor responde a una fase de la vida 
^'Snra española, y es curioso observar que, ha-
^«To sido ei m á s fecundo y notable escultor de 
b sp<noo fué a d e m á s un excelente pintor y un 
50 S i n a r i o dibujante. Ya faHeéido hubo de ce-
i varse una oflxwición postuma de parte de su 
Sa oictórüca. 

c;i( bocetos, apuntes y anotaciones d ibu j í s t i ca s 
^ extraordinarias y e s t á n Menas de gracia, sol-
^ v movimiento. , 

'Ti instrumenfo y la mater ia —¡di jo en una oca-
-i¿n Benlliure— con que pr imeramente ha de ha-
SSelas el escultor es con el papel y e l l áp i z . E » ^ 
Cultor necesita del dibujo m á s que el pintor , y " 

en el antiguo Monasterio de El Pau-
sistema de intercambio a r t í s t i c o con 

4 
9 k 

quizá, aunque parezca p a r a d ó j i c o , mfts que el 
mismo dibajante, pues inoluso la propia tarea dsl 
modelado comprende la de dibujar , ya qus en la 
cultura han de i r todas las lineas ú e la f igura, 

todos los contornos y todas las dimensiones." 
En los «últimos a ñ o s d d su fida a ú n se le ve ía €n 

su barrera de la plaza de oros de Madr id v de 
Valencia, cuya af ición a las corridas y a su am
biente no decayó un solo momento. Amigo de to
do el mundo, escritores, artistas, po l í t i cos , hom
bres de ciencia, etc., taimbién lo fué de los tore-
f«, muchos de los cuales desfilaron por su estu
co v hasta se sentaron en su mesa^ 

Va anciano, aún asis t ía a las sesiones de la Real 
Jcademia de Bellas Artes de San Fernando y a las 
Je la Asociación de Escritores y Artistas Españoles , 
fcla que era Presidente. Unos a ñ o s antes de mo-
|,lr.sf le hizo un homenaje nacional, y e l Genera-
w Franco le concedió la Gran Cruz de Alfon-
^ x el Sabio, que a d o r n ó su pecho con las m v 
r®5 que ya ostentaba, tanto nacionales como ex-
r3t>ieras. 
Hasta el úl t imo momento de su vida estuVo Ben-
'•̂ e trabajando. La ú l t ima noche en que hab í a 

D K W ' t t rmino un •paso" para CrevUlente, re-
. ¿ ^ ^ ^ o la entrada de J e sús en Je rusa l én . Es-

Wuy contento. Antes de irse a acostar, reco-
^loní0?0 ^ « " " ^ e solía hacerlo, algunos de los 
m w u &u Palacete-estudio, enviando, con sus 

w manos de art is ta , unos besos a las 
tiíootn-• raj suyas 10 e n r i q u e c í a n . Era el ú l -
da noJ?05 ^ 1 macstro\a su obra, el ad iós de Ch-
para ¿p* V que aquella no habla de tener auirora 
tor (j'1 el Postrer gesto de e m o c i ó n de un escul-

n el alma y el co razón de n i ñ o r la expr*^-
^isiur t <le ^ ^ ' a sensibilidad suya, tan ex-
hie. Cp'!3" oonachona y , a la vez, tan e n t r a ñ a -
'«Uto tru2almente en la caima. M á s tarde, a 
í e s p ^ ^ ^ i á , b e b i ó un vaso de leche: una hora 
• í í ^ r S1ntió enfermo, y a las cinco írtenos 
Ni^o J,8 ^ d r u g a d a de jó de exist i r . Era e l do-
^ n o n l r <le noviombre d e . 1947. Su enferme-

do^ür0 ser m á s b-eve- lo que d u r ó su ago-
10 f^nciírras y le v i s t i ó con el h á b i -
*iiente di?nP, ^ obtuvo la mascariUa y , al si-

^ el enti ^ a las cinco 06 ,a taTde- 56 ce" ""erro. Un grupo de fervorosos amigos 

« U n n a t u r a l » , 
cuadro boceto al 
óleo por Mariano 
Benl l iure (colec
c i ó n de don,Javier 
üo er l i ch . de Va-

h n d a ) 

«La estocada de la 
tarde», boceto he
cho a pluma para 
su célebre y valio
sa escultura {di
bujo original pro
p i e d a d de d o ñ a 
M a r í a He.nllmre 

Ortiz) 

«La cogida», realizada un a ñ l después y en 
la que se advierten los progresos áz m jdelado 

y composición del pequeño Benlliure 

«Frascuelo entrando a matar», primera obra 
taurina de Mariano Benlliure, realizada en 

cera cuando tenía seis años 

í n t imos le llevamos en hombros por el Paseo de 
la Castellana, h^sta la estatua monumento a Emi 
l io Castelar, ob 'a suya. Junto a mí hombro, el 
hombro de,Ralael Duyos, el poeta taurino valen
ciano, f u é eotoces cuando ei "toáo Madr id ", ar
t í s t i co , p o l í t i c o . e intelectual r i n d i ó el m á s cá l i 
do y sentido homenaje al maestro, homenaje que 

se rep i t ió el d ía M en Valencia a la legada del . 
cadáve r . Fué un d í a de duelo en la t ierra natal 
de don Mariano. Quedó expuesto en el Gran Salón 
del Ayuntainliiento, por donde desfi ló todo el pue
blo, y el mié rco le s , 12, d e s p u é s de celebradas tres 
misas por especial permiso del Nuncio de Su San-
tijdad, se ae r i f i có el entierro, en cuyo recorrido, 
hasta el cementerio del Cabaña l , la comit iva tar
dó tres horas, de t en i éndose en la Catedral, en la 
Capilla de la Virgen de los Desamparados, Paitrona 
de Valencia, ante la casa donde n a c i ó e l i lustre 
escultor, calle Baja, 42, en el popular bar r io del 
Carmen, en la Escuela de Bellas Artes y en la Real 
Academia de San Carlos. Al f i n , el Grao y el pe
q u e ñ o cementerio del Cabaña l . AHI q u e d ó el maes
t ro , junto a sus padres, en un sencillo p a n t e ó n 
realizado por é l . Quien hab ía hecho los suntuosos 
de Sagasta, Canalejas, Dato, Joselito, G á y a r r e , 
después de Denia. de Vicente Blasco I b á ñ e z , de 
Meroder y de tantas m á s f iguras ilustres y popu
lares, se hizo par® sí un éenci l lo mausoleo. 

.He aquí toda una vida consagrada al arte. 
Ochenta a ñ o s casi de labor in in ter rumpida en uní» 
ingente tarea p l á s t i c a y creadora de la forma y • 
el color, ochenta a ñ o s casi amorosamente situado 
junto al c a b a í l e t e modelando el barro en él que 
hab ía de encontrar la perpetuidad de su nombre 
y el homenaje afectivo o sentimental del mundo 
de la oúillura y del ar te . 

Se ha llegado a decir que en la obra de Benll iu
re no hubo evolución, que en su fecunda produc
c ión creadora no se no tó el paso inquiiato del t i em
po, pero, ¿acaso hubiera sido mejor su obra si 
aquel fuerte y humano realismo suyo, si aquel ele
gante y profundo simbolismo se hubiera trocado 
P3r un ansia constante de r enovac ión y novedad, 
deformando el sentir de su e s p í r i t u creativo y 
pensamental? ¿Hubiera tenido un mayor valor pre
sente y futuro de haber aceptado la d e f o r m a c i ó n 
premeditada y consciente, la a l t e r ac ión de la for
ma por cierta esclavitud a una corriente snobista 
preconizada por ciertos iconoclastas y derrotistas, -
que no Iba a su fo m a c i ó n a r t í s t i c a del d é c i m o -
r.ono erpañol? En Sevilla es tá el mausoleo repre
sentativo del entierro de JOselito, eternamente 
llevado a hombros por los elementos m á s repre-
sentatüvos de un pueblo y una raza que le q u e r í a y 
le admiraba; en el Roncal e s t á el del tenor Gáya
r re , resolviendo un problema de ingravidez y d f . 
b i l l s za : en Madr id , e í monumento al General Mar
t ínez Campos y el de d o ñ a Mar ía Cristina, la re i 
na gobernadora, y tantos m á s repartidos por Es
p a ñ a , Europa y Amér i ca , repitiendo' la eterna é 
inmor ta l c a n c i ó n de la bsí leza y del artet. 

Mariano Benlliure fué un escultor y pintor es
pecialmente taurino. Tan aficionado era a la b r i 
l lante y bravia fiesta nacional, que esa a f ic ión r ( -
p e r c u t i ó en su obra, que ha sido la j n á s esfra-
ord inar ia e interesante de los últitmos tiempos. 
D ígan lo si no "E l coleo", "La estocada de la tar
de" y la graciosa y movida serie de "La tauroma
q u i a ' , que puede situarse jun to a la mgravlJlosa 
que grabara a l agua fuerte el genio portentoso de 
don Francisco de Coya y Lucientes. 

Mariano Benll iure fué un artista que ya en vida 
tenia ganada la posteridad. Durante mucíhos años 
se r e c o r d a r á su venerable figura de art ista, su 
atrayente s i m p a t í a , su don de gentes y afabil idad 
y , sobre todo, aquella c a m p e c h a n í a y elegancia 
de hombre de mundo, por la que se h izo popu
lar. Ber.lliure n a c i ó artista por la divina gracia 
de Dios, Fué un escultor de los que ennoblecen 
una época y caracterizan un siglo. 

MARIANO SANCHEZ DE PALACIOS 
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j así continuo 
toreando Anto
nio Bienvenida 

Asi e m p e z ó Antonio su faena al cuarto 

Seiíuiula corrida de "laoi 

Beses de Huanúu" paru Aníoniu Bíenveni 
Juan Sllveü y Manuel Calero, "Calcriii 
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Juan Süveti tu 
o que luchar 

con los dos to
ros más sosos 

«Calerito» vol 
vió a L ima 
de nuevo tr iun 

fó 

hrarse sin interrupciones. No íiay mas 
que mirarlo ,para comprender que se 
halla suimamente concento. Estas son s ^ 
primeras palabras: 

Estoy muy ^costento -—nos dice 
El ganado, para mi gusto, ha sido 
muy bueno, quizá cerno pocosr sa'en en 
España para los toreros. Por que bav 
que enterKieT a los toros —una lección 
de bien torear, pensamos— y darles 
su sitio.s,En una ¡palabra, saberlos li
diar. Y ante este publico que aprecia 
como ninguno c ó m o se debe lidiar a los 
toros, el torero no puede hacer otra 
rosa que entregarse. Ya lo he dicho e n -
otra Ocasión, y- Ehora lo repito: aqui en 
Lima, no sé , ipero toreo como no lo 
hago ni en mi propia tierra. 

El'mismo dierio limeñ > dijo, después 
de la visita qué su redactor hizo 
íuan Silvetb * 

-.. 

oro 
• r A dimos cuenta del magnif ico re-
• sultado de la corrida celebrada 
[• en Lima el pasado 14 del actual, 
'¡¡ttordemos que Bienvenida hizo dos f 
.magnificas faenas y que de haber 
¡icenado con el estoque hubiera córta-
oo !a oreja del prknero como cortó )a -

li cuarto. Terminada la corrida sal ió 
hombros, como "Calerito". 
Juan SLveti, que hacia su presenta- x 

tión, estuvo muy valiente; p^ro l id ió , 
los dos toros más quedados de la co- jŝ » 
rridi y, aunque fué aplaudido, no lo- fel 
jro quedsr a la altura de suŝ  cotmipa-
ierft. 

"Calerito". qge reaparecía, t o r e ó 
bienal tercero, reparado de la 

i, y fué ovacionado. En el sexto • 9 9 
magnifico, mató muy bien y 

s de cortar la oreja, salió a 
iros con Bienvenida. 

is de la corrida, como de eos- ' 
los espadas hicieron declara- 9 9 9 9 9 1 

»nfc a ios periodista, 
"ti Comercio" publico lo siguiente, 

Mirándose a Antonio Bienvenida: 
i h M i p3si"0 que conduce a1 departamento 214, 
|i notei Bolívar, que por cuarta vez ocupa Antonio 
«nvenida, en las veces que ha estado en esta caphai , 
P̂ cibe el murmullo que hacen dentro los amigos, 

«fia está abierta, ingresamos, en el interior son 
<aras conocidas. Rodean al afamado l idiador—tan 

fno de la eficion lim^fTá— innuimcrab'es ?migos. 
en el alféizar de uno de los balcones del dc-

C^rf'0^ halla ',EJ Restaurador", charlando con 
"os \jx^ Foncuberta y los hermanos Craña E l i -

^uaiuio nos ve,, se adelanta a nuestro encuentr 
al dormitorio, donde la entrevista puede rea-

Claro es que Süveíi estuve muy valiente en 
los dos 

rasamos 

' ' 1 1 1 9 9 9 9 9 9 9 9 9 1 . . . . . . . . 

"Se halla en esos instantes solo el matador azteca., 
Su mazo de estoques Lucho, se encarga de presentar
nos e indicarle el objeto de nuestra visita. No dismur 
la su disgusto el hijo del famoso Tigre de Cuanajuato, 
que rerostado en la cama, todavía no so ha quitado 

a camisa ni el corbatín q u e - h a vestido 
momentos ante*.. Está ca l íado , tacU'úrno, 
se advierte que está muy afectado. Cuan
do le interrogamos, piensa antes de con
testarnos. He aquí l o q u e nos dijo: 

E l ganada, en generala-ha sido fácil-
IvU primero, por el lado izquierdo no iba 
oten; por el derecho se quedeba corto. El 
segundo, se arrancaba fuerte de largo, , 
pero se iba de la muleta. Naturalmente 
que no estoy conforme con mi actuación; 
era mi deseo haberles dado una gran lar 
de: pero tal vez no he camprendido a los 
toros. E l público de Lima es un .publico 

Justo , que aprecia lo que está bien hecho 
y reprueba lo que está mal. L a Plaza me 
ha gustado, pero es diferente a la Méxi
co, son de distinta arquitectura. Mi msr-
tif icación es mayor de lo que puede creerT 
se, porque desde que he llegado me nan 
rodeado de atenciones y eso me obliga a 
quedar bien con todos y en especiaí con 
a ;rfición de esta bella ciudad, de la que 
ya he conocido cuatro o cinco lugares muy 
bonitos y pintorescos." 

"Luysiy© g del» diario "La Crónica", tam
bién vis i tó a Jos matadores. Por lo que 
especia a "Calerito", dijo: 

"Manuel Calero ha dejado, desde su an
terior temporada en Lima, muchos ami
gos, por eso ayer, después de -la corrida, 
eran mudios los aficionados que iban a 
darle la "enhorabuena". Aprovechando un 
pequeño aparte, logramos las siguientes 

declaraciones: 
—-¿Qué opina de su labor de esta tarde? 

* — O e o que debo estar satisfecho, pues sé que no he 
podido hacer m á s , ya que el aire molestaba mucho. 

—¿Qué opina de l*s "huandeños"? 
—Que con menos kilos darían mucha mej<# lidia y 

que ese peso no corresponde a lá poca casta que tienen. 
—-¿Algo m á s . . . ? . 
— ü i g a n a' público que yo salgo * la Plaza dispues-

¡o a darlo todo, pues me han demostrado que en Lima 
se me quiere. E l spróximo domingo espero redondear 
ir'n-a meior tarde.. ." 

f 1 
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El cordobés in ic ió 
con varios ayuda
dos por alto su fae

na ai sexto 

Un muleta l o de 
«Calerito» al toro 
del que cortó oreja 



M « La primera de ia temporada en Bogotá 
Seis furos de Ü a v a S i e r r a p a r a "ArmiJIiia', 

Antonio O r d ú ñ e i y ' Jiimillano ' 
• m 

V 

Un muletazo de uArmill ita», que obtuvo un buen 
éxito 

E L día Í4 se inauguro la 
* temporada bogotana 
con seis toros de d o ñ a Cla
ra Sierra, broncps v du rós 
para la pelea, con un car
tel que c o m p r e n d í a a los 
mataidores "ATrnUlrta". Or
el ó ñ e z y "iumUlaino". 

£1 ma e s t r o ' Arntíl t i ta ' 
r eve rdec ió sus teiureies a l 
l id iar muy acertadamente 
a su p r imero y cuajar una 
<f.ran faena en el segundo^ 
que lo cogi6 ^ n conse
cuencias Cor tó orefa. 

Ordóñez estuvo mai en 
SM p r imero , uno de los 
irnáK di l i d i e s del c n c i e f o . 
pero en su segundo se des
qui to y c o r t ó o re i» 
p u é s de una torUlanté fae
na. 

'Jumillano' se c o n s a g r ó 
como un estupendo tore
ro, serio, enterado, va
l iente y de gran persona
lidad. Dió la «oe l ta al rue
do en su pr imero , con pe
t i c ión de oreia, y estuvo 
muy bien en el ú l t i m o , 
burr ic iego y sin l i d i a . 
P e r d i ó los trofeos por ha
ber p inchada £1 domingo 
reaparece Martore i l , con 
gran sa t i s facc ión de los 
taurinos bogotanos, a l lado 
de "Jumil lano" y " P e d r é s " , 
v toros, t a m b i é n , de doña 
Clara Sierra, La entrada 
de Id corrida inaugural 
fué buena. 

P E R E Z 

DOMINGUIN, COGIDO 

" E l T i e m p o * d e Bogo tá , 
daba, a d e m á s de la c róni 
ca de la corr ida , la si
guiente nota-suceso: 

La cogida de F e r m í n Espinosa, por í o r l u n a sin consecuencias, en el segundo 

J i 

Si 

sJBk 

'Mientras se efectuaban en los corrales d e la Ptóza, ame 
de la corr ida , las faenas d e onchiepueramáento. eá primer toro 
que de tocó luengo ai "Armi íUta" se a r r a n c ó de improviso sobre 
don Domingo Conzádez , reivotlcándcflo ©n forma espectaciiar) 
des íTOtzándOl 'e el abrigo. Milagrosamente no s u f r i ó nánguiw cor 
nada y sóflo eil suato correspondiente. 

Las disposiciones sobre la aitosa impiden llevar a la plaa 
ios cabestros, y por este mot ivo las labores de efcchiquerír Í 
apartar el ganado de l i d i a se hacen enornvementPáfflalW 
y se presentan caéos como el de ayer, cuando por m á s ^ d » 
horas duraron bregando los encargados de" los chiqueros con 1« 
seis toros que se iban a l id iar . Además , el ganado se avisa y «le 
luego peligroso, lo que se pudo comprobar plenamente. £s de es-
verar que las disposiciones sobre el par t icular se modifiquen8 
alguna forma y que se permita llevar a la Plaza ios cafcestr» 
necesarios, some t i éndo los d e s p u é s de la corr ida a la irtás d » 
ciosa des infecc ión , si es el caso," 

Ordónez ve doblar al quinto loro, al que desorejó «Jumillano» durante la excelente faena a su priroere ( Foí0* 



^ S T B A PORTADA 

i iMirtada que hoy ofrecemos a nuestros tee-
Ce» 18 incorpora » las tareas de E L R U E D O el 

tire» ^ - j ^ t » p in to r G o n z á l e z Marcos , que con fu , 
j * ^ * «ode rna y d i n á m i c a de l a Fies ta h a de t raer 

is lectores toda l a gama de emociones es-
ie son base de nuest ra a f i c i ó n por e l es

to más incomparable del m u n d o . 
^ ' aras pág ina» , « i e m p r e en v i g i l a n c i a de per-

N0*n al servicio de nuestros lectores, se' f e l i c i t an 
((fcion i |lc0rpOración a r t í s t i c a que ha de ofrecer en 
I * ^ portadas la v i b r a c i ó n co lor i s ta de los redon-
¡jS'de España. 

DESPEDIDA DE « P E D R E S » , D E M E J I C O 

en la déc imocuar t a co r r ida en l a Plaza de M é j i c o . 
i<¿Aeuilar, «el R a n c h e r o » , e s c u c h ó pabnas e l 
¿meto y dió dos vueltas a l ruedo en e l cuar to , 

onmberto Moro c u m p l i ó en el p r i m e r o . E n e l segun-
?n no pudo hacer nada a causa de l v i en to . A l s ép -
^ro oue regaló, y r e s u l t ó peligroso, lo d e s p a c h ó 
raídamente. «Pedrés» hubo de l i d i a r e l peor lote. 
Muleteó entre los pitones, s in-que pud ie ra cuajar fae-
na Mató bien V el p ú b l i c o a p l a u d i ó su v o l u n t a d 

MANOLO VAZQUEZ, C O G I D O 

Se lidiaron toros de E l R o c í o , en E l Toreo, «El 
Soldado» dió la vue l ta a l ruedo en e l p r i m e r o y oyó 
aplausos en el cuarto, e i r e l que t i r ó a abreviar . 

Manolo Vázquez se luc ió c o n l a capa en e l p r i m e 
ro Mató bien tras u n a faena salerosa, y oyó aplau
sos. En el quinto, cuando in i c i aba su faena entre 
ovaciones, recibió u n a cornada en e l mus lo y fué t ras
ladado a la e n f e r m e r í a . 

iEl Soldado» r e m a t ó a l b icho, 
Jorge Reina, «El P i t i » , estuvo va l ien te en e l terce

ro y oyó una o v a c i ó n . E n su s e g u n d ó b a n d e r i l l e ó 
muy bien e hizo u n a faena con derroche de valor . 
Mató de pinchazo y estocada, y h u b o p e t i c i ó n de 
oreja, , 

La herida de M a n o l o V á z q u e z presenta desgarros 
de diez cent ímetros y se ca lcu la que q u e d a r á curado 
en quince dias. salvo complicaciones. 

TRIUNFO DE « C H I C U E L O I I » 

En Monterrpy c?.- ' j i c o ) se c e l e b r ó u n k co r r i da con 
flm» de San Mateo. « A r m i l l i t a » d i ó vueltas a l ruedo 
K sus dos toros. Rafael Santacruz, b ien e n su p r i 
mero y oreja en el o t ro . « C h i c u e l o I I » e n t u s i a s m ó con~ 
su valor en sus dos enemigos. No c o r t ó orejas po r 
matar defectuosamente, pero d ió vueltas a l ruedo y 
salió a hombros. 

EN TIJUANA 

En Tijuana, Méj ico, se l i d i a r o n toros de-^San M a 
teo. Jesús Córdoba d ió vueltas a l ruedo en sus dos 
primeros, y en el tercero c o r t ó las dos orejas. A n 
tonio Chenel, « A n t o ñ e t e » , oyó ovaciones en e l segun
do y en el cuarto. A l que c e r r ó plaza le c o r t ó las 
aos orejas. Los dos espadas sa l i e ron a hombros . 

'ESTIVAL EN M O R E L L A 

En Morella (Mé j i co ) se e f e c t u ó u n luc ido fes t iva l a 
"«neiicio de una escuela de Guadalupe . S i lve r io P é -
jw. Manolo dos Santos y D a v i d Liceaga co r t a ron 

«jas, Arruza co r tó dos orejas, rabo y pa t a de su 
S T e"bert0 G a r c í a y Pedro Vargas- fueron ova-

« P e d r é s » se despide de l a a f i c i ó n azteca per 

este a ñ o . — M a n o l o V á z q u e z cogido en E l To

r e o . — B u e n a c o r r i d a en T i j u a n a . — M a r t o r e l l 

t r i u n f a en B o g o t á . — Toros en P a n a m á . — Do

m i n g o Or tega sigue en ac t ivo . — H a muer to 

« C o s t i l l a r e s » . — £ 1 « L i t r i » no h a d icho su ú l t i 

m a palabra,—Conferencias de los s e ñ o r e s Bo-

I l a í n y « J o s é C á n c Ü d o » ^ - P o r e sa» P e ñ a s 

« B s l m o n t e ñ o » en un quite por chicuelinas en la 
corrida del t i t t*4 en P a n a m á { Foto .1/. F e r n á n & z ) 

« C A L E R I T O » G A N A L A O R E J A D E O R O 

« C a l e r i t o » g a n ó l a ore ja de oro en l a c o r r i d a cele
brada c o n toros de L a V i ñ a y Huendo- en la Plaza 
de L i m a . 

A n t o n i o Bienven ida t o r e ó va l ien te y a r t i s t a en sus 
dos toros y en u n sobrero que r e g a l ó , pero n o pudo 
cor t a r n i n g u n a oreja po r p i n c h a r var ias vece r a la 
hora de ma ta r , -

J u a n S i l v e t i f ué ovacionado en sus dos to ros por 
l a f o r m a ' de ma ta r . 

« C a l e r i t o » r e a l i z ó u n a enorme faena en su p n m e r 
toro —que le v a l i ó l a o r e j a * * y t » r © — y c o r t ó las dos 
urejas y e l rabo. E n su segundo, fué ovacionado 

J u a n M o n t e r o hubp de l i d i a r é l peor lote , pero to
reó con v a l e n t í a y fué ovacionado. ; 

T R I U N F A M A R T O R E L L E N B O G O T A 

E n l a segunda de B o g o t á se l i d i a r o n toros de C l a r S -
Sier ra pa ra J o s é M a r í a M a r t o r e l l , E m i l i o O r t u ñ o , 
« J u m i l l a n o » . y « Jose l i l l o de C o l o m b i a » . Buena en
t r ada . 

M a r t o r e l l se luc ió con* el capote en sus dos toros, 
el i o t e m á s di f íc i l de l a co r r ida . A su p r i m e r o , m a n 
so, le t r a s t é ó con va lo r y d o m i n i o y m a t ó de med ia 
estocada, por lo que r e c i b i ó u n a o v a c i ó n , mien t r a s el 
to ro fué p i t ado en el arrastre . E n su segundo, m á s 
peligroso que el an te r io r . M a r t o r e l l r e a l i z ó u n a fae
n a • intel igente y valerosa, a base de derechazos y ' 
naturales , resu l tando cogido s i n consepuencias. M a t ó 
de u n a g ran estocada. C o r t ó las dos orejas, y en 
medio de u n a g r a n o v a c i ó n fué l levado a l a enfer
m e r í a , donde apreciaron que l a cogida t e n í a poca 
i m p o r t a n c i a . 

E m i l i o O r t u ñ o , « J u m i l l a n o » , . c o r t ó u n a ore ja en su 
p r i m e r o y dos en e l segundo p o r las dos grandes 
faenas que r ea l i zó e n t r é ovaciones y a l son de la 
m ú s i c a . D i ó varias vuel tas " t i l ruedo, 

« Jose l i l l o de C o l o m b i a » t o r e ó po r v e r ó n i c a s a su 
p r i m e r ó ¡ a l que r e a l i z ó u n a buena faena po r d e r é -
chazos, natura les y manole t inas . M a t ó b i en y c o r t ó 
las dos orejas. E n su segundo, a l que h izo o t r a bu ana 
faena, n o t u v o suerte con el estoque, lo que Ife hizo 
perder l a oreja. , 

« J u m i l l a n o » y «Jose l i l lo» sa l ieron de la Plaza a 
hombros . 

" y ^ - ^ V ^ o ^ T O R O S E N P A N A M A 

Rafael González , « M a c h a q u i t o » , pasando de muleta, 
en P a n a m á , a su segundo '{Foto M* faritáfidez) 

E n l a Plaza de l a Macarena , con buena ent rada , 
se c e l e b r ó ia cua r t a co r r ida e l á%\ 14 de febrero. E l s 
ganado de Palo Verde, grande y m a n s u r r ó n . 

B e l m o n t e ñ o r e c i b i ó con unos lances, con m u c h o 
temple , a su p r i m e r o , y l og ró pases estatuarios y n a - . 
turares que fueron aplaudidos ; d o b l ó e l t o ro de una 
estocada y p u n t i l l a y se le c o n c e d i ó u n a oreja . E n el 
Otro, que era m á s peligroso, « B e l m o n t e ñ o » estuve* 
m u y va l ien te y fué m u y ap laud ido a l torear con la 
m u l e t a ; estuvo regular con l a espada. 
- « M a c h a q u l t o » n o N t u v o e l m i smo é x i t o que otras 
tardes ; estuvo b i en e n . el segundo to ro , a l que logró 
sacarle buenos pases de mu le t a . U n a estocada u n 
poco c a í d a . F u é ovacionado en l a vue l t a a l ruedo. 
E n el ú l t i m o to ro , u n sus t i tu to de o t r a g a n a d e r í a , 
estuvo val iente en los pases de rod i l l a s , y p i n c h ó ; 
varias veces. Ambos toreros e s p a ñ o l e s recibieron mu
chas ovaciones en los quites y a l f i n a l de sus faenas. 

L O S P R O Y E C T O S DE D O M I N G O O R T E G A 

Se a f i r m a que D o m i n g o Or tega a c t u a r á en l a co^ 
r r i d a que anua lmente se suele celebrar en Sevi l la 
a beneficio de l a Cfuz Ro ja . 

T a m b i é n t o r e a r á e l 7 de marzo en Casablanca, y e] 
13 y 14 en O r á n 

Albacete d * M 0 r **** lsbert d»s«ríó la Peíia Taurina 
• ae Madrid, sobre «Algo de teatro, algo de Cine 

y un poco de Toros» {Folo A l c á z a r ) 

Don Adolfo Bollain durante su con
ferencia «Sin orden ni concierto», 

en el Club 'Taurino Madrileño 
( i ' o í o . ( 'ano) i 

En Botoa, Badajoz, se celebró recientemente una tienta 
con ganado de don Lisardo Sánchez, en la que intervino 
el joven valor del toreo Manuel González Rojas, al que 
vemos aquí en un impecable natural (Fofa Los\Ángelp*) 



E l 18 de febrero, en la Sala de Fiestas del Liceo 
Francés, de Madrid, el excelentísimo señor subse
cretario de Educación Nacional, don Segismundo 
Royo Villano va, impuso a don Mauricio Maigne 
Faucher, delegado en España de la Federación de 
Sociedades Taurinas de Francia, la Encomienda de 
Alfonso X el Sabio, en mérito a sus veinticinco años 

de servicios en el Liceo Francés de Madrid 
{Foto Aumente) 

E L «LITR1». P O R A H O R A . N O 

« C a m a r á » h a d icho en Sev i l l a que son i n 
fundados los rumores sobre l a vue l t a de su an t i guo 
poderdante a los toros, y que n o solamente n o quiere 
volver a los ruedos como profesional , s ino que prefe
r i r í a ac tuar en menos festivales de los que viene to
reando. 

De a q u í a j u n i o , s i n embargo, se puede cambia r de 
o p i n i ó n . Sobre todo s i hay empresarios con razones 
lo suf ic ientemente poderosas pa ra i n f l u i r en e l á n i 
mo de l popula r torero . En t r e t an to , l o que se hable 
n o deja de ser cha r l a que en nada puede p e r j u d i 
car a nadie . 

H A M U E R T O « C O S T I L L A R E S » 

A los setenta y nueve a ñ o s de edad h a fa l lecido 
en Sev i l l a M a n u e l Moreno , « C o s t i l l a r e s » , que a c t u ó 
como n o v i l l e r o en l a ú l t i m a decena del s ig lo pasado, 
d i s t i n g u i é n d o s e por su va lo r t emerar io . 

« C o s t i l l a r e s » d e b u t ó en M a d r i d e l 16 de agosto de 
1891, f o r m a n d o t e rna c o n J o s é M a r t í n e z G a l i n d o y 
M a n u e l La ra , « J e r e z a n o » , y cobrando por su. actua
c ión 3.000 reales, c i f r a respetable en aquel la é p o c a . 

Su coraje le l l evó a muchos tropiezos con los toros, 
y poco a poco fué q u e b r a n t á n d o s e su sa lud, lo que 
m o t i v ó su r e t i r ada de . los ruedos.-" 

C O N F E R E N C I A D E D O N A D O L F O B O L L A I N 

Con l l eno absoluto de p ú b l i c o se ce l eb ró b r i l l an te^ 
mente l a « o c t a v a » conferencia t a u r i n a organizada 
por este Club . 

D i s e r t ó d o n A d o l f o B o l l a í n Rozalem sobre e l t ema 
« S i n orden n i c o n c i e r t o » . 

B a s ó l a p r i m e r a pa r t e de su conferencia en l a i m 
po r t anc i a que e l to ro- to ro t iene en el concier to ge
n e r a l de l a -Fiesta en c o n t r a p o s i c i ó n c o n e l c r i t e r i o 
to r i s t a que ac tua lmen te Impera . 

A c o n t i n u a c i ó n h izo a l u s i ó n a las querencias de 
ciertos toros, deshaciendo c o n aguda gracia y perso
n a l c i r t e r i o los t ó p i c o s que, generalmente, a d m i t e n 
g r a n n ú m e r o de af icionados. 

Seguidamente h izo u n estudio de l a b r a v u r a del 
to ro , expl icando las c i rcunstancias , t a n t o de orden 
t e m p e r a m é n t a l como f ís ico que puede mod i f i ca r d icho 
concepto, aduciendo m u l t i t u d de ejemplos vividos en 
apoyo de su tesis. 

F i n a l m e n t e a l u d i ó a l o que debe ser labor espe
c í f i ca de los apoderados, apoyando su a r g u m e n t a c i ó n : 
1.°, en preceptos de t i po j u r í d i c o , y 2.°, en razones 
de c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o . 

H i z o u n p a r a n g ó n en t re l a labor de l apoderado a n 
t i guo y e l moderno , resal tando l a p r e p ó n d e r a n c i a que 
este ú l t i m o h a adqu i r ido , abogando seguidamente por
que dichos s e ñ o r e s se l i m i t e n , exclusivamente , a su 
labor a d m i n i s t r a t i v a , dejando que los d e m á s elemen
tos que l a componen ocupen el lugar que por t r a d i 
c i ó n y derecho les corresponde. 

E l p ú b l i c o s i g u i ó con suma a t e n c i ó n l a a m e n í s i m a 
p e r o r a c i ó n , subrayando con risas y aplausos los mo
mentos m á s destacados de l a char la . 

« • • 
E l p r ó x i m o s á b a d o d í a 27, en l a Casa Reg iona l de 

Valencia , h a b l a r á d o n L u i s U r i a r t e , « D o n L « i s » , pres-
' t ig ioso escri tor t a u r i n o , con e l t í t u l o « E l t o r o . Y l o 
d e m á s es c u e n t o . » 

C O N F E R E N C I A D E « J O S E C A N D I D O » 
E N A L B A C E T E 

(De nuest ro c o r r e s j í o n s a l . ) — L a q u i n t a conferencia 
del c ic lo organizado por l a P e ñ a T a u r i n a « P e d r é s » , 
de Albacete, c o r r i ó a cargo del c r í t i c o t a u r i n o del 

A LA AFICION TAURINA 
Ofrecemos el m i s completo F I C H E R O B I O G R A 

F I C O T A U R I N O , en él que se recogen 106 b logr» . 
fias de las m á s destacadas figuras de la tauroma
quia en todos los tiempos, con sus correspondientes 
fo tograf ías en t a m a ñ o postal, por el competente crí
tico «Curro Meló ja» . 

Adquiéra le o solicite ra e n v i ó contra reembolso « • 
S5 pesetas en 
K D I C I O N E S L A R R I S A L . B R A V O M U R 1 L L O , » 

M A D R I D ' 

Momento en que el Presidente de la Peña Taurina 
«El Puyazo» , dirige la palabra, en el domicilio so
cial, a los concurrentes a la celebración de su quinto 

aniversario { Foto Torrecilla) 

Para desearles muchos éxitos en la tempo 
ha sido ofrecido un vino de honor a los n ' 
Juanito Orejón y Tomasito Calderón ( F o h \ ^ 

Ufij, 

« J o s é C á n d i d c » f u é obsequiado c o n u n a n a v a j a 
a l b a c e t e ñ á po r d o n J o s é A p a r i c i o A l b i ñ a n a , ^ 

n o m b r o de l a P e ñ a « P e d r é s » {Foto A. Saiz) 

semanar io m a d r i l e ñ o « D o m i n g o » , don Eduardo M . del 
P o r t i l l o , « J o s é C á n d i d o » . 

, H izo l a p r e s e n t a c i ó n del o rador el presidente de l a 
Sociedad, d o n J o s é A p a r i c i o A l b i ñ a n a , que tuvo f ra 
s e s de elogio para el au to r y per iodis ta , por lo que 
fué m u y ap laudido . 

A c o n t i n u a c i ó n , « J o s é C á n d i d o » a g r a d e c i ó las pa
labras de su presentador, o c u p á n d o s e seguidamente 
del t e m a de su conferencia, « T r e s é p o c a s del toreo»), 
haciendo u n estudio de l a e v o l u c i ó n de l ar te de torear 
desde los t iempos de « M a z z a n t i n i » . Se refiere con 
m á s de ten imien to a los a ñ o s de Joseli to y Be lmente , 
n a r r a n d o con amen idad l a ú l t i m a ta rde d é J o s é en 
M a d r i d y l a t r á g i c a de Ta lavera de l a Re ina , c i t a n 
do pasajes i n é d i t o s e i n t e r e s a n t í s i m o s . Se ocupa, por 
ú l t i m o , de « M a n o l e t e » y « L i t r i » , y pasa a « P e d r é s » , 
de qu ien dice que es u n torero fa ta l i s ta y que su 
toreo p e r s o n a l í s i m o es como u n r i t o . 

Para t e r m i n a r se d e c l a r ó enemigo del t o ro grande 
y l i m p i o —pues entiende que « la verdadera l i m p i e 
za e s t á en el a f e i t a d o » — , op inando que el t o ro debe 
tener los 350 ki los y n o m á s de cua t ro a ñ o s , ya que 
cuando es v ie jo t iene tendencia a l a mansedumbre, 
a l i g u a l que e l hombre de muchos a ñ o s busca su 
t r a n a u í l i d a d v rehuye la pelea. 

« J o s é C á n d i d o » , que f u é m u y ap laud ido en d iver 
sos pasajes de su conferencia, oyó u n a o v a c i ó n a l 
f i n a l . E l s e ñ o r Apar i c io A l b i ñ a n a le h izo en t rega del 
ya c l á s i c o obsequio d e ' esta P e ñ a a sus conferen
c iantes : u n a t í p i c a nava j a a l b a c e t e ñ á . — R e v e r t e . 

C O N C U R S O P E R I O D I S T I C O M E N S U A L 

E l G^rupo de Criadores de Toros de L i d i a del S i n 
d ica to Nac iona l de G a n a d e r í a i n s t i t uye u n p r e m i o 
mensua l de 1.500 pesetas p a r a p r emia r u n a r t i cu lo 
en t re los publicados en prensa o r ad io que en su 
t ex to ensalcen a l to ro o l a g a n a d e r í a b r ava como 
elementos b á s i c a s de l a Fiesta Nac iona l , s in a lud i r 
a u n t o ro o g a n a d e r í a de te rminada y se pub l iquen 
o r ad ien den t ro de l mes a que e l p r e m i o corresponde. 

Los premios e m p e z a r á n a otorgarse desde e l r r ó -
x i m o mes de marzo, c o n t i n u a n d o e l concurso abier to 
has ta octubre. E n n i n g ú n caso se d e c l a r a r á n los pre
mios desiertos. 

fK)S t r á b a l o s d e b e r á n presentarse entre e l d í a 5 
de l mes a que el p r emio corresponda y e l d í a 4 del 
mes siaruiente en la S e c r e t a r í a del G n r o o de C r i a 
dores de Toros de L i d i a : Huer tas , 26, M a d r i d , recor
tados de l a p u b l i c a c i ó n en oue h a v a n aparecido, 
expresando el nombre de a a u é l l a y l a fecha de l a 
i n s e r c i ó n . S i se t r a t a de a r t í c u l o s radiados, u n a co-
pis, de l o r i g i n a l i nd icando el nombre de l a emisora 
y l a fecha de l a r a d i a c i ó n , a c o m p a ñ a d a del certifo
r ado j u s t i f i c a t i v o de l d i rec tor o jefe de emisiones 
de a q u é l l a . 

Los t rabajos d e b e r á n i r f i rmados por sus autores, 
los que i n d i c a r á n con c l a r i d a d su nombre y dos ape
l l idos y las s e ñ a s de su residencia, y se e n t r e g a r á n 
en u n sobre abier to con el r ó t u l o s iguiente : « P a r a 
e l Concurso de A r t í c u l o s abier to por el G r u p o de 
Toros de L i d i a de l S ind ica to Nac iona l de G a n a d e r í a 
p a r a el mes... (el que corresponda) . 

P O R E S A S P E N A S 
A l celebrarse e l V aniversar io de l a f u n d a c i ó n de 

l a P e ñ a E l Puyazo, se celebraron los siguientes actos: 

E l 
las 

d í a 19, v i n o de honor en el domicilio «w 
« » ocho y media de l a noche, a cuyo a c t A ^ 1 
inv i t ados todos los socios, simpatizantes * ^ 
nados. * 

E l d í a 21 , a las dos, g r an banquete en un 
res taurante . VQk 

Por l a t a rde hubo, g r a n bai le para todos \* 
currentes a l banquete. E n todos los actos hX01 
cha a n i m a c i ó n . \ - 1(wo a. 

- * *' * 
Se i n a u g u r ó en M a d r i d , en los locales de c*. 

b a ñ a Club , l a P e ñ a T a u r i n a Hermanos Ganííri 
l a que es presidente e l buen aficionado MamJ? 
M a t í a s Buenadicha . ANUEL4 

E l acto de l a i n a u g u r a c i ó n , a l que asistieror 
socios de l a P e ñ a , c r í t i c o s t au r inos y numerosos : 
c icnados, estuvo m u y a n i m a d o y pleno de 
Udad. :u 

E l C lub T a u r i n o Albacetense h a nombrado oar 
a ñ o 1954 nueva J u n t a d i rec t iva , integrada POM 
siguientes s e ñ o r e s : 

Presidente, d o n M a n u e l M u ñ o z Santos; vicen*, 
dente, d o n Lorenzo L ó p e z Squs; secretario, donPrt 
cisco M o l i n a G o n z á l v e z ; tesorero, don Juan Gonáie 
D ó n a t e ; contador , d o n J u a n Collado Tendero; 
les, d o n J u a n J o s é I ñ i g u e z Cuesta, don Enriquecí 
l le jas A u ñ ó n , d o n Marce lo Rub io Lajara, don Ete 
do Carrasco Car r i l e ro y d o n Enr ique Zafrilla Valen 

E l Club T a u r i n o J u l i o Apa r i c io , de Barcelona, E 
Asamblea general celebrada e l pasado día 23 de m 
ra de 1954, h a elegido l a siguiente Junta Directin 

Presidente, d o n Vicente J i m é n e z Ferrer; vicepi* 
sidente, d o n Vicen te P í a L i ñ á n ; secretario, Juan & 
n u e l Cabello A y a n ; vicesecretario, Alberto Cues 
Ca lv i l l o ; " tesorero, d o n Francisco Marcet Camaclr. 
con tador , d o n J u a n S e g ú Bor ra s ; vocal 1.°, don Ja 
F r í a s P é r e z ; vocal 2.°, J o s é Clavel Mar t ínez ; vocall' 
don J u l i o Campoy G a r c í a ; vocal 4.°, don Gabnt 
Maes t ro M a y ayo ; voca l 5.°, d o n Migue l Cantero 

• « * 
E l C lub T a u r i n o de C a s t e l l ó n h a convocado a le 

s e ñ o r e s af icionados a l a p i n t u r a , escultura y iotótv 
f i a , e n su especialidad de temas taurinos, que poda 
p a r t i c i p a r en l a I I E x p o s i c i ó n de Ar te que orgam 
esta Sociedad, i n s c r i b i é n d o s e a l efecto con 1» P» 
ble a n t e l a c i ó n . 

* • • 
L a P e ñ a V i c t o r i a n o Posada, de Val í de Oxó,!» 

quedado cons t i t u ida por l a J u n t a y miembro! 5» 
s iguen : 

Presidente de honor , d o n Vic tor iano Posada, -
rector , d o n Celest ino L ó p e z ; presidente, don Ser̂  
M u r i l l o ; secretario, d o n M a n u e l Robles; tesorero^ 
J u a n N a v a r r o ( d u e ñ o d e l b a r ) ; vocales, don Vic«» 
I b á ñ e z , d o n N a t a l i o M a r t í n e z , don Martín M1» 
dez, d o n A n t o n i o Caro, d o n M a r t i n Ochoa.^docr 
d ro F e r n á n d e z , d o n D a n i e l S á n c h e z , don Fraw» 
Caro, d o n G i n é s M o r e n o , d o n Rafael Caro, don* 
vador Ru iz , d o n Diego L ó p e z , don Ginés Beim^ 
d o n J o s é L ó p e z , d o n A n g e l López , don Luu wn*" 
d o n J u l i o Cuenca, d o n M i g u e l Mendoza, oon w 
r i o V i l l a l b a , d o n Vicen te Belbasa, don Antonio 
r i l l o . ^ BÍ 

Las adhesiones a l a P e ñ a se admiten en c 
J u a n i t o de V a l í de U x ó , en l a provincia de ^ 
l l ó n . Enhorabuena a todos los entusiastas ar 
M U E R E U N D E S T A C A D O A F I C I O N A D O 

C U B A N O 

H a fa l lec ido e n L a H a b a n a don Manuel 
presidente y fundador y socio n ú m e r o i » ^ 
T a u r i n o de L a H a b a n a y l í d e r m á x i m o J i e i ^ 
m i e n t o a f avor de l restablecimiento de las 
de toros en Cuba. Su muer te , acaecida 
v e n t u d , puesto que n o contaba sino ^fz.^-
a ñ o s de edad, h a sido m u y sentida, ñ o sou»1 ^ 
t r e los medios aficionados de L a H a b a n a . » 
l a sociedad cubana, donde e l s e ñ o r Entruus 
d i rec ta y prest igiosamente enraizado. ^ 

C o n este m o t i v o expresamos a l Cluo ^ 
L a H a b a n a l a e x p r e s i ó n de nuestra mas su» 
dolencia . • 

IOS MAS GRANDES ASES Dt l 
e n m a g n í f i c a s l á m i n a s a l n a t u r a l i j , 
p l u m a , en dos tonos, po r J o s é ^ ^ . ^ 
aptas pa ra enmarcar . S o l i c í t e l a s contra j . v 
de 15 pesetas a V E R G A R A . Junqueri*. 

B A R C E L O N A 



N TI ^-Madrid- Larga tarea es la que nos exi
ge al solicitar que le demos una 

., ¿e ios tres o cuatro matadores que mayor 
tt]B,cl° ¿e corridas torearon cada año desde el pri-
^ d e l siglo actual; y como tal relación ha de re-

bastante larga, nos veremos obligados a darla 
•^entariamente, y además l imitándonos a las co-

de España, Portugal y Francia, sin tener en 
ta las de América. Ahí va la primera relación: 

CUAño I901- Figuró en primer término Antonio 
Fuentes con 61; siguió «Bombita» (Ricardo), con 57, 
detrás'de éste, «Machaquito», con 50. 
Año 1902. Ricardo Torres, «Bombita», con 57 

ambién, que hubieran podido ser más si el 22 de 
5 nó sufriera en Madrid, del toro «Carabinero», 
deEspoz y Mina, una grave herida en el cuello. Le 
siguió «Quinito», con 54; «Machaquito» toreó 53, 
T Antonio Fuentes, 50. 

Año 1903. Antonio Fuentes, con 60; «Machaqui-
tC), 54; «Bombita (Ricardo), 49, y «Quinito», 46. 

Año 1904. «Machaquito», con 80; siguióle el re
petido «Bombitas, con 63, y después Antonio Mon-

Año 1905. «Bombita» (siempre Ricardo), con 57; 
pero le hubiera aventajado «Machaquito» —que su-

tf—, de no haber estado un mes sin torear a 
causa de la herida que sufrió en Murcia el 23 de 
abril. Antonio Fuentes sólo toreó 43 por herirle un 
toro en Logroño el 22 de septiembre. 

Año 1906. «Machaquito», con 65; pero le habría 
superado el referido «Bombita» —que toreó 52— 
sin los percances que tuvo en Alicante el 9 de agosto 
y en San Sebastián el 26 del mismo mes, y sobre todo, 
si el toro «Correlindes», de Saltillo, no le obligase a 
terminar la temporada el 16 de septiembre, al oca
sionarle, toreando en Madrid, una gra /e herida en 
una axila. Antonio r"'-ntes actuó en 46. 

Año T507. «Bombita», con 61, y alguna m á s 
'adíese toreado de haber podido empezar más pron
to la temporada, pues el 19 de marzo le hirió grave-

1 mente una vaca en el tentadero de don José Becerra, 
y además, el 18 de abril, sufrió en Sevilla un puntazo 
«elpecho. No obstante, le llevaba ventaja «Macha
quito», quien, habiendo toreado 60 corridas —una 
menos que Ricardo—, se vió obligado a terminar su 
campaña el 17 de septiembre porque en tal fecha su
frió dos cornadas graves en Tomelloso. Antonio 
Fuentes toreó también 46. 

Año 1908. «Bombita», con 63, no sin perder tre
ce cor varios percances sufridos en Madrid, Valen-
M y Málaga ; pero «Machaquito» —que toreó 60— 
Perdió bastantes más por las cogidas graves que su
mo en Baeza y en Bilbao. Siguió a ellos Rafael «el 
^Uo», con 41. 

Año 1909. «Bombita», con 54, que pudieron ser 
de no sufrir una cornada gra-

T{ en Algeciras el 6 de junio. Le 
Pío «Cocherito», con 43, y des-

Viente Pastor, con 36. «Ma-
Jmto» no pasó de 29 porque 
camTri , m e s e s s i n F o d e r t o r e a r a 
Pain, . COrnada que recibió en 
a^de Mallorca el día 4 de julio. 

I -2 P!/9!0, «Machaquito», con 
i y - 'CoctS<<el.Gallo>>toreó59, y 

süfof"*0»' 46' Las huidas que 
W l . mbita>> en Valencia, 
%on f y Málaga no íe perm:-

^ e a r m á s q u e 24. 
^•^hub- <<Macha(luit0». con 

e Ci? 

no 
o 

astor era ventajado Vicente 
lasSüet0mÓ parte en 5 1 -
'^r v D^t8 que sufrió en San-
der f ^11^0- que le hicieron 

^ae l t i r , ? 1 1 6 ^ sumó 59, 
^em allo>>' 58. «Bombita» 
^ c e U 0 ' 6 0 ^ Porclue un 
ata Mar ' í en el Puerto dc 
^ i a w ^ hizo Perder casi 
^ TlnemPorada. 
' 74 < ¿ ."afael «el Gallo», 

/4' bl^ole Gaona, con 62, 

y detrás figuró Vicente Pastor, con 56. «Bombita» 
no toreó desde el 17 de mayo, en cuya fetha sufrió en 
Madrid la rotura del tendón de Aquiles, y «Macha-
quito» restringió sus actuaciones. 

A ñ o 1913. Joselito «el Gallo», con 80; le siguió 
su harmano Rafael, con 66; «Machaquito» toreó 63, 
y «Bombita», 50. Estos dos últimos S2 retiraron aquel 
año . 

Año 1914. Joselito, con 75, que pudieron ser 
cien sin los percances graves que sufrió en Barcelo
na el 5 de julio y en Bilbao el 19 de agosto. Le si
guió Belmonte, con 72, y detrás, «El Gallo», con 71, 
que habrían sido algunas m á s sin la grave cogida que 
tuvo en Algeciras el 14 de junio. 

Año 1915. Joselito, con 102. Belmont?, que per
dió algunas por una herida que sufrió en Burgos el 
27 de junio, actuó en 79, y muy atrás figuró Francis
co Posada, con 49. 

Año 1916. Joselito, con 105. Después, Rodolfo 
Gaona, con 65, y «Saleri II», con 47. Belmonte solá
ronte toreó 43 porque después de la cogida que su
frió en L a Linea el 16 de julio ya no toreó en el resto 
de la temporada. 

A ñ o 1917. Joselito, con 103. Figuró detrás Bel
monte, con 97, que no fueron cien por perder la fe
ria de Sevilla a causa de un percance sufrido en Ma
drid el 15 de abril. E l tercero fué «Saleri II», que 
sumó 57. 

A ñ o 1918. Joselito, con 80. Por enfermedad en 
el mas de agosto y un percance en mayo, en Zara
goza, perdió m á s de veinte. Le siguió «Saleri II», con 
72, y luego, Gaona, que toreó 60. Belmonte estuvo 
ausente de España todo el año . 

A ñ o 1919. Juan Belmonte, con 109. Joselito, 
que toreó 91, perdió bastantes por la grave cornada 
sufrida en Madrid el día 1 de mayo. E l tercer puesto 
se lo repartieron, a medias, con 50 corridas cada 
uno, Manolo Belmonte y Sánchez Mejías. 

A ñ o 1920. Sánchez Mejias, con 90. Pudo figurar a 
la cabeza Juan Belmonte, que toreó 68, pero perdió, 
cerca de cuarenta por percances sufridos en Madrid, 
Barcelona, Gijón y Murcia. E l tercer lugar lo ocupó 
«Chicuelo», con 63. E l 16 de mayo de este año murió 
Joselito en Talavera. 

DESIGUALDAD DE PRECIOS 
Sato'do es que el famoso Antonio Carmcma, "Gord i to" (1838-1920), fué un 

mafudoi bastamte deficiente y que con su toreo f lor ido y sus pares de bande
rillas al quiebro c o n s i g u i ó mantener su pres t ig io . 

En cierta cor r ida que alternaba con "Frascuelo" a c e r t ó a dar una estoca-
lia inimejor-tole a uno de sus enemigos, y Salvador hubo de decir le: 

•—Ya era hora de que dieras una cslacada derecha. Das cada temporada 
dos o tros y , c la ro , las cebras a m á s de tres mdl duros. 

A lo que rep l icó el diestro sevil laro tranquilamente: 
— A ver si crees que voiy a ser tan l i l a como t ú , que las das cada\ tarde y 

te salen a tres pe^ tas . 

(Continuaremos en otra ocasión, pues esto se va 
haciendo largo y hay otros que esperan.) 

« U n bibl ióf i lo n o v e l » . — M a d r i d . Durante el pasado 
año 1953 se publi

caron los siguientes libros y folletos que en todo o 
en parte guardan relación con l i Fiesta taurina: 

Memorias . . . (casi de m e m o r i a ) , de Juan Cortés 
Salido. 

T r a d i t i o n et décadence de l a Fiesta de toros, por 
Don Enrique. 

Torero y publ ic is ta , pasando las de C a í n , por A n 
gel Carmona, «Camisero». 

A l t e r n a t i v a de J u a n L u i s de l a R o s a ^ o r Ulpiano 
Díaz, «Caireles». 

L i d i a s i n cuernos, por César del Arco. 
Reglamento Tau r ino comentado y puesto a l d í a , 

por «Recortes» y « D o n Gil». 
H i s t o r i a de Una t e r tu l i a , por Antonio Diaz-Caña-

bate. 
Cuadernos t a u r o m á q u i c o s . — E l toreo de capa, p o r 

Antonio Martin Maqueda. 
Guerra de Jus t ic ias , por Aívarez Insué. (S¿parata 

de la revista Archivo Hispalense.) 
D iez toreros, por José. 
E l toreo J952, por Enrique Minguet, « P e n s a 

mien íos» . 
H e dicho, por Federico García Sanchiz. 
E l decilogo de la buena fiesta, por Luis Bollaín. 
V i d a y novela de u n matador de toros, por Luis 

de Armlñán . 
L a Tauronachie , por Jean Testas. 
O r g a n i z a c i ó n de una corrida de toros en 1760, por 

Francisco Almela y Vives. 
¿ Q u é es torear •', por Gregorio Corrochano. 
Las corridas de toros, por Collado. (Ediciones en 

español, francés, inglés y a l emán) . 
R e lac ión O f i c i a l de Criadores de Toros de L i d i a . — 

Temporada de 1953, P0r el Sindicato Vertical de Ga
nadería. 

M e m o r i a de 1952, por la Asociación Benéfica de 
Auxilios Mutuoí de Toreros. 

E l Cal i fa de P o r t u g a l , por Caries León. 
Recuerdos de mi s a ñ o s de empresario, por Juan 

Cortés. 
Imagen del Mexicano en los toros, por Armando 

de María y Campos. 
L a i m p í a tauromaquia y su corruptor i n f l u j o , por 

Kohn Olaya. 
M a n u e l J i m é n e z , «Chicuelo 7 7». Su vida profesio 

na l , b i o g r a f í a v e s t a d í s t i c a , por Don Ilde. 
Logroño Taur ina .—J955 , por «Migueliyo». 
Le soleil des morts , por Saint-Paulien. 
Fiesta E s p a ñ o l a - B u l l f i g h t Course de Taureaux, 

por Tejada y Fernández Guzmán. 
E l encierro -de los toros, f or va

rios autores. 
Club Tau r ino Logroñés.— Ssn 

Mateo, 1953, por varios autores. 
Crón icas taurinas. (Temporada 

de 1952), por Enrique Vila. 
Por l a calle de A l c a l á , de Fede

rico Romero. 
A n d a l u c í a en los toros, el cante 

y l a danza, por González Climent. 
Y ya está. Pero a cada cual lo 

suyo: Esta lista está tomada del 
índice publicado por « D o n Indale
cio» en la H o j a Of i c i a l del Lunes, 
de Zaragoza, el 14 de diciembre 
del año pasado. 

M . M . ~ A r a n d a 
de Duero ( B u r 

gos) . 

E n las dos no
villadas que se 
celebraron en 
Salas de los I n 

fantes los días 15 y 16 de agosto 
del año 1942 alternaron Segundo 
Arana y Carlos J iménez y se lidia
ron las dos tardes novillos de la 
ganadería de don Germán Pi-
mentel. 
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